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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi estudar a evolução da produção científica brasileira: onde, como 

ocorreu e o que influenciou esse crescimento. No primeiro artigo, “Dez anos do Portal de 

Periódicos da CAPES: histórico, evolução e utilização” traz a origem e o processo de criação e 

desenvolvimento do Portal de periódicos da CAPES, a evolução de alguns indicadores na gestão. 

A coleção do Portal, em 2010, contava com 24.038 periódicos e 130 bases referenciais 

disponíveis para alunos, professores, técnicos e funcionários de 95 instituições federais de ensino 

superior, 15 institutos de pesquisa público e privados, 30 instituições estaduais ou municipais 

com pelo menos um programa de pós-graduação com grau de avaliação igual ou superior a 4; 24 

instituições privadas com pelo menos um programa de doutorado com grau de avaliação igual ou 

superior a 5; 107 instituições privadas ou estaduais com cursos recomendados e sem pendências 

junto ao MEC. Isto representa um universo de 5 milhões de pessoas que podem acessar o Portal. 

A utilidade e o suporte oferecido à comunidade acadêmica abrange um universo de acessos que 

evoluíram de 3 milhões em 2001, média de 1 acesso/ano por usuário para 65 milhões, com uma 

média de 11 acessos/ano usuário. A média de acessos por sua vez cresceu mais de 2.000%, o que 

denota um uso extraordinário do Portal e sua importância para a comunidade científica. O 

segundo artigo, “A trajetória do Portal de Periódicos da Capes e sua contribuição ao avanço da 

ciência brasileira”, descreve os principais recursos oferecidos pelo Programa no âmbito da 

Ciência, Tecnologia e Inovação (C, T & I) e da pós-graduação brasileira. Por meio de pesquisa 

bibliográfica e documental, o texto analisa a evolução de alguns indicadores utilizados pela 

CAPES na gestão do Programa e o uso do sistema pela comunidade acadêmica brasileira. As 

conclusões apontam para a necessidade de manutenção, e permanente atualização, do Portal 

como instrumento de incentivo à produção científica brasileira e de garantia de sua qualidade por 

processos comparativos internacionais. O artigo historia e registra a trajetória desse importante 

instrumento de suporte às atividades de formação de recursos humanos e de C, T & I no Brasil, 

registra também os avanços quali-quantitativos do acervo do Portal de Periódicos e sua 

importante correlação com o desempenho recente da ciência brasileira. O terceiro artigo, “Quality 

Assurance of Post-Graduate Education: the Case of CAPES, the Brazilian Agency for Support 

and Evaluation of Graduate Education” descreve-se o caminho percorrido pela CAPES no apoio 

e estímulo à formação de recursos humanos em nível de pós-graduação e as ações desenvolvidas 

atualmente pela agência: subsídios institucionais e bolsas de estudo para apoio à programas de 

pós-graduação, apoio à projetos de pesquisa em áreas estratégicas carentes de recursos 

científicos; acesso à informação científica e promoção da internacionalização da ciência 

brasileira. Hoje, no Brasil, há 28.000 grupos de pesquisa com 129 mil pesquisadores, trabalhando 

em 452 instituições. Discute o aumento do orçamento de C&T que aumentou em seis vezes em 

relação ao ano de 2000. No artigo, “Brazil’s growing production of scientific articles – how are 

we doing with review articles and other qualitative indicators?”, verificou-se que a publicação de 

artigos científicos, artigos de revisão e proceedings de autores ligados a instituições brasileiras 

passaram de 12.434 no ano de 2000 para 34.634 em 2010. Um crescimento maior do que a 

produção científica propriamente dita. Os artigos de revisão, escolhidos como indicador de 

qualidade, passaram de 196 em 2000 para 1.209, em 2010. As áreas que mais publicaram artigos 

de revisão foram Farmacologia, Química, Neurociências, Bioquímica e Biologia Molecular, 

Psiquiatria, Neurologia, Endocrinologia e Medicina Interna. Os pesquisadores de instituições 

públicas respondem pela quase totalidade desse resultado. O crescimento da produção de artigos 

científicos e artigos de revisão encontra-se diretamente relacionado à expansão dos cursos de pós-



 

graduação stricto sensu, a sua alta qualidade e, pelo papel da CAPES neste contexto, em especial 

o Portal de Periódicos. No Anexo A o formulário apresentado a autores de artigos de revisão que 

busca levantar suas percepções quanto às motivações e impacto dos seus artigos e no Anexo B, os 

dados levantados pelo formulário. A partir deste trabalho observou-se que é preciso avaliar 

constantemente os programas de políticas públicas, porque esse tipo de iniciativa pode subsidiar 

as decisões dos gestores sobre a melhoria dos programas, projetos e ações, tanto a favor da 

transparência e do nível de excelência dos serviços prestados à comunidade cientifica, quanto em 

prol da ciência. 

 

Palavras-chave: Capes. Educação em Ciência. Políticas públicas. Comunicação científica. 

Produção científica. Artigos de revisão. 



 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to study the evolution of the Brazilian scientific production: 

where and how it occurred, and what influenced this growth. The first article, “Ten years of 

CAPES’ Portal de Periódicos: history, evolution, and use”, brings the origin and the creation and 

development process of CAPES’ Portal de Periódicos, as well as the evolution of some 

management indicators. In 2010, the Portal’s collection had 24,038 periodicals and 130 

referential databases available for students, professors, technicians and employees from 95 

federal higher-education institutions, 15 public and private research institutions, 30 state and 

municipal institutions with at least one postgraduate program with an evaluation grade equal to or 

above 4, 24 private institutions with at least one doctoral program with an evaluation grade equal 

to or above 5, 107 private or state institutions with recommended courses and without pendencies 

with MEC [The Brazilian Ministry of Education]. This represents a universe of 5 million people 

able to access the Portal. The utility and support offered to the scientific community covers an 

access universe that evolved from 3 million in 2001, an average of 1 access/year per user, to 65 

million, with an average of 11 accesses/year per user. In turn, the average of accesses grew more 

than 2,000% which denotes an extraordinary use of the Portal as well as its importance to the 

scientific community. The second article, “The trajectory of Capes’ Portal de Periódicos and its 

contribution to the advancement of Brazilian science”, describes the main resources offered by 

the Program in the spheres of Science, Technology, and Innovation (S,T, & I) and of Brazilian 

postgraduate programs. Through documental and bibliographical research, the work analyses the 

evolution of a few indicators used by CAPES in the Program’s management and the system´s 

usage by the Brazilian academic community. The conclusions point to the need for maintenance 

and constant updates of the Portal as a tool that incentivizes the Brazilian scientific production 

and guarantees its quality by comparing it to international processes. The article historizes and 

registers the trajectory of this important support tool to activities that form human resources and 

to S,T, & I in Brazil. It also registers the quantitative and qualitative advancements of the Portal 

de Periódicos’ collection and its important correlation with the recent performance of Brazilian 

science. The third article, “Quality Assurance of Post-Graduate Education: the Case of CAPES, 

the Brazilian Agency for Support and Evaluation of Graduate Education”, describes the path 

taken by CAPES to support and stimulate postgraduate level human resources formation and the 

actions currently developed  by the agency: institutional subsidies and scholarships to support 

postgraduate programs, support for research projects on strategic fields that are lacking in 

scientific resources, access to scientific information and the promotion of the internationalization 

of Brazilian science. Today in Brazil, there are 28,000 research groups with 129 thousand 

researchers working in 452 institutions. The article also discusses the six-fold S&T budget 

increase since the year 2000. In the article “Brazil’s growing production of scientific articles – 

how are we doing with review articles and other qualitative indicators?”, it was verified that the 

publication of scientific articles, review articles and proceedings connected to Brazilian authors 

and institutions went from 12,434 in the year 2000 to 34,634 in 2010. This growth was greater 

than the scientific production itself. The review articles, chosen as a quality indicator, went from 

196 articles in 2000 to 1,209 in 2010. The fields with the most articles published were 

Pharmacology, Chemistry, Neurosciences, Biochemistry and Molecular Biology, Psychiatry, 

Neurology, Endocrinology and Internal Medicine. Researches from public institutions are 

responsible for nearly the totality of these results. The growth in the production of scientific 

articles and review articles is directly related to the expansion of stricto sensu postgraduate 



 

courses, its high quality and, to CAPES’ role in this context, particularly through the Portal de 

Periódicos. In Annex I is the form presented to review article authors used to understand their 

perceptions in regards to motivation and their articles’ impact, and in Annex II are the data from 

the the completed forms.  With this work, it has been possible to observe that it is necessary to 

constantly evaluate the public policy programs, since this type of initiative can provide subsidies 

for managerial decisions on program improvements, projects, and actions that will favor 

transparency and a high level of excellence of the services rendered to the scientific community 

in favor of science. 

 

Keywords: Capes. Science Education. Public policies. Scientific communication. Scientific 

production. Review articles. 
 

 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS   

 

Artigo 4 

Figura 1 Growth in the number of Scientific Production in Latin America and top 7 

countries: 2001-2011…………………………………………….......................... 

 

107 

Figura 2 Growth in the number of Scientific Review Articles by Brazilian authors: 1980-

2009……………………………………………………………………………….. 

 

109 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Artigo 1 

Gráfico 1 Evolução do Número de Periódicos em Texto Completo no Portal de 

Periódicos: 2001-2010..................................................................................... 

 

51 

Gráfico 2 2 Distribuição dos Periódicos em Texto Completo do Portal de Periódicos por 

Área do Conhecimento em 2010...................................................................... 

 

53 

Gráfico 3 Instituições participantes do Portal (2001-2010)............................................... 56 

Gráfico 4 Evolução dos Investimentos do Programa de Apoio à Aquisição de periódicos 

– 1996 a 2010 em US$.................................................................................... 

 

57 

Gráfico 5 Evolução do Custo do Artigo Baixado (download) 2001-2009.......................... 58 

Gráfico 6 Evolução do Custo do Acesso a Bases Referenciais 2001-2009........................ 58 

Gráfico 7 Evolução da Utilização do Portal pela Comunidade – 2001 a 2009.................... 60 

 

 

Artigo 2 

 

Gráfico 1 Distribuição dos títulos em texto completo por área do conhecimento no 

Portal de Periódicos em junho de 2012........................................................... 

 

76 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE TABELAS 

 

Artigo 1 

Tabela 1 Instituições atendidas pelo Portal.................................................................. 55 

Tabela 2 Número de acessos e estimativas de número de usuários do Portal de 

Periódicos da Capes – 2001 e 2009................................................................ 

 

61 

 

Artigo 2 

Tabela 1 Evolução do número de periódicos e de instituições com acesso ao Portal de 

Periódicos no período 2001 – 2012................................................................ 

 

74 

Tabela 2 Instituições atendidas pelo Portal..................................................................... 78 

Tabela 3 Evolução dos investimentos do Programa de Apoio à Aquisição de 

Periódicos (PAAP) da Capes em dólares (JAN 2011 – JUN2012)................... 

 

79 

Tabela 4 Evolução do custo do download de artigo e acesso às bases referenciais 

2001-2011.................................................................................................... 

 

80 

Tabela 5 Evolução da utilização do Portal de Periódicos pela comunidade – 2001 a 

2011............................................................................................................. 

 

82 

Tabela 6 Estimativas de número de usuários do Portal de Periódicos da Capes em  

2011............................................................................................................. 

 

83 

 

Artigo 3 

Tabela 1 Brazilian Post-Graduate System. General Data............................................. 92 

 

 

Artigo 4 

Tabela 1 Countries with the greatest increase in scientific production. Comparison 

between the 1981-1985and the 2006-2010 five-year periods………………. 

 

102 

Tabela 2 Countries with noteworthy scientific production…………………………… 103 

Tabela 3 Scientific Production by Brazilian authors in the 1980-2010 period……….. 106 



 

Tabela 4 Evolution of Postgraduate programs, enrollment and degrees conferred in 

Brazil: 1998-2010…………………………………………………………… 

 

108 

Tabela 5 Review Articles by Brazilian authors by Field of Knowledge: 1989-

2009…………………………………………………………………………... 

 

111 

Tabela 6 Institutions and number of review articles published in the 2000-2009 

period…………………………………………………………………………. 

 

114 

Tabela 7 Brazilian authors that published 10 or more review articles: 2000-

2009………………………………………………………………................... 

 

115 

Tabela 8 Scientific publications that published the most review articles by Brazilian 

authors in the 2000-2009 period……………………………………………... 

 

116 

Tabela 9-10 Countries that produced the most review articles in 2000 and 2009………… 120 

Tabela 11 World and Brazilian review article production for the 2007-2009 

triennium……………………………………………………………………… 

 

122 

Tabela 12 Review articles, average number of citations and h-index of these review 

articles for selected countries……………………………............................... 

 

124 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ACS   American Chemical Society 

BIREME  Centro Latino Americano de Informação em Ciências da Saúde   

C&T   Ciência e Tecnologia 

C, T & I   Ciência, Tecnologia e Inovação  

CAC   Coordenação de Acesso à Informação Científica e Tecnológica 

CAPES   Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CBBU   Comissão Brasileira de Bibliotecas Universitárias 

CEFETs  Instituições Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

CFE    Conselho Federal de Educação  

CFE   Federal Council on Education  

CGPP/CAPES Coordenação Geral do Portal de Periódicos  

CNPq   Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CTC    Comitê Técnico-Científico  

DII    Derwent Innovations Index  

FAPES  Fundação de Apoio à Pesquisa e Estudo na Área da Saúde  

FAPESP   Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo  

FINEP  Financiadora de Estudos e Projetos 

FIPSE   Fund for the Improvement of Postsecondary Education 

FOPROP  Fórum de Pró-Reitores de Pós-Graduação e Pesquisa 

FTP    File Transfer Protocol  

GDP   Gross Domestic Product  

GNP   Gross National Product 

IES   Instituições de Ensino Superior 

IFETs   Institutos Federais de Educação Tecnológica e Profissional 

INCTs   National Institutes of Science and Technology  



 

INEP   Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

ISI   Institute for Scientific Information  

JCR   Journal Citation Reports 

MCTI   Ministry of Science, Technology and Innovation  

MEC   Ministério da Educação  

NIH   National Institutes of Health 

NSF   National Science Foundation 

NSI   National Science Indicators 

OCDE  Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

P&D   Pesquisa e Desenvolvimento 

PAAP    Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos Eletrônicos 

PIBIC   Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

PIBID   Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

PNPG   Plano Nacional de Pós-graduação 

PPA    Plano Plurianual de Investimento  

ProBE   Programa Biblioteca Eletrônica  

Probib   Programa Brasileiro de Apoio a Bibliotecas  

PUC-RS  Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

RBPG   Revista Brasileira de Pós-Graduação  

RNP    Rede Nacional de Pesquisa  

S&T   Systems to Support 

SBPC   Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência  

SeSu   Secretaria de Ensino Superior  

SINAES   National System for Evaluation of Higher Education  

SNPG   Sistema Nacional de Pós-Graduação 

STI   Science, Technology and Innovation  



 

UCB    Universidade Católica de Brasília  

UFMG  Universidade Federal de Minas Gerais  

UFPr   Universidade Federal do Paraná  

UFRGS  Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

UFRJ    Universidade Federal do Rio de Janeiro  

UFRN   Universidade Federal do Rio Grande do Norte  

UnB   Universidade de Brasília   

UNESCO  Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

UNESP  Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" 

UNICAMP   Universidade Estadual de Campinas  

UNIFESP  Universidade Federal de São Paulo  

USA   United State of America 

USP   Universidade de São Paulo 

WoS   Web of Science 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO ...................................................................................................................... 18 

 

1  INTRODUÇÃO .................................................................................................................... 19 

1.1 OBJETIVO GERAL ................................................................................................................ 21 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS .................................................................................................. 21 

 

2  MARCO TEÓRICO ............................................................................................................. 22 

2.1  COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA ....................... 22 

2.2  ESTRUTURA DE DISSEMINAÇÃO DA PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA ........................... 23 

2.2.1 Indicadores de produção científica ....................................................................................... 25 

2.3  REVISÕES SISTEMÁTICAS OU ARTIGOS DE REVISÕES ............................................ 27 

2.4 O PROGRAMA BRASILEIRO DE ACESSO À INFORMAÇÃO CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA .................................................................................................................... 29 

 

3 METODOLOGIA ..................................................................................................................... 33 

 

4  RESULTADOS ...................................................................................................................... 37 

4.1 ARTIGO 1................................................................................................................................ 37 

4.2 ARTIGO 2................................................................................................................................ 67 

4.3 ARTIGO 3................................................................................................................................ 88 

4.4 ARTIGO 4................................................................................................................................ 98 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................... 99 

 

6 PERSPECTIVAS .................................................................................................................... 132 

 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................................ 133 

ANEXO A – PROJETO: A PRODUÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS BRASILEIROS:      

O ESTADO DA ARTE DOS ARTIGOS DE REVISÃO ........................................................ 135 

ANEXO B – DADOS E RESPOSTAS DO FORMULÁRIO ................................................. 136 



18 

APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho tem como foco a análise de aspectos relacionados ao desenvolvimento da 

ciência brasileira aí incluídos os artigos de revisão. Foi motivado pelo inegável crescimento da 

produção cientifica brasileira na ultima década.  

Na introdução e no referencial teórico foram abordados assuntos relacionados à 

comunicação científica e desenvolvimento da ciência, estrutura e disseminação da publicação 

cientifica, revisões sistemáticas ou artigos de revisão e o Programa Brasileiro de Acesso à 

Informação Cientifica e Tecnológica. Nesses itens estão as ideias de diversos autores que se 

completam, interagem e subsidiam os assuntos discutidos neste trabalho. 

A partir dos resultados obtidos no desenvolvimento do projeto de pesquisa foram 

elaborados quatro artigos científicos já publicados. 

Na discussão geral está exposta a importância da fundamentação teórica utilizada nesta 

tese que teve como objetivo estudar a evolução da produção científica brasileira: onde, como 

ocorreu e o que influenciou esse crescimento. Destaca-se o aumento da produção cientifica 

nacional e dos artigos de revisão, a expansão da pós-graduação no país e a sua qualidade. 

Ressalta-se também o papel da Capes no Programa Nacional de Pós-Graduação e o suporte 

oferecido pelo Portal de Periódicos. O estudo poderá fornecer subsídios para formulação de 

políticas publicas em relação ao desenvolvimento dos quadros de nível superior no Brasil. 

Nas perspectivas estão as sugestões para a continuidade deste trabalho. 

As referências referem-se às citações que subsidiam esta tese.  

 

 



19 

1 INTRODUÇÃO 

 

A comunicação científica é vital para o avanço e o desenvolvimento da ciência, já que 

por seu intermédio ocorre a disseminação de dados e a informação de novas descobertas, a 

interação da comunidade científica e a legitimação pelos pares, consolidando assim a geração e a 

apropriação dos novos conhecimentos (ALMEIDA; GUIMARÃES; ALVES, 2010). Desta 

maneira, torna-se necessário identificar e conhecer quais áreas estão gerando os novos 

conhecimentos, qual a evolução mais antiga e a mais recente que tiveram e a tendência evolutiva 

que apresentam. No Brasil a apropriação de tais informações é ainda recente, pois um sistema 

integrado em ciência e tecnologia, com indicadores e estatísticas confiáveis começou a ser 

estruturado, no país, na década de 90 do século passado (Ministério da Ciência e da Tecnologia). 

Desta forma, identificar e conhecer onde esse crescimento ocorreu e vem ocorrendo merece 

atenção tanto pelo seu significado intrínseco quanto pela sua importância estratégica.  

Nas três últimas décadas, apesar da jovialidade do sistema universitário e de pesquisa no 

Brasil, houve substancial aumento da produção científica brasileira, alcançando uma taxa de 

crescimento médio de 10,7% ao ano. Com esse desempenho o Brasil vem crescendo num ritmo 

cinco vezes maior do que a média mundial.  

Esse desempenho incluiu a produção de artigos originais, revisões e proceedings. Em 

1981, o Brasil publicou 1.911 artigos e 13 artigos de revisão. Em 2009 esses números saltaram 

para 30.135 artigos e 1.329 artigos de revisão. Esse crescimento levou o país a ocupar a partir de 

2009 a 13ª posição entre os países com o maior número de artigos científicos publicados e a 15ª 

na produção de revisões. Destaque-se que as publicações de artigos de revisão cresceu cinco 

vezes mais do que a de artigos científicos originais.  

Conhecer e entender a evolução da produção científica nacional no cenário 

internacional, o comportamento dos artigos de revisão, e o papel do Portal de Periódicos da 

Capes como ação de fomento a pós-graduação instigou-nos a investigar onde e como estava 

acontecendo a produção de conhecimentos no país sob a forma de artigos científicos publicados 

em periódicos indexados em bases internacionais.  Procurou-se atingir este objetivo por meio da 

publicação dos artigos que compõem este volume.  
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No primeiro artigo, “Dez anos do Portal de Periódicos da CAPES: histórico, evolução e 

utilização” apresenta-se a origem e o processo de criação e desenvolvimento do Portal de 

Periódicos da CAPES. Analisa-se o percurso de criação do Portal e a evolução de alguns 

indicadores utilizados pela CAPES na sua gestão. O uso do Portal pela comunidade acadêmica 

também é abordado registrando a importância desse instrumento de suporte às atividades de 

formação de recursos humanos e de CT & I no Brasil e seus avanços quali-quantitativos. 

No segundo artigo, “A trajetória do Portal de Periódicos da Capes e sua contribuição ao 

avanço da ciência brasileira” apresenta-se o Portal como instrumento de incentivo à produção 

científica brasileira e de garantia de sua qualidade por processos comparativos internacionais. 

No terceiro artigo, “Quality Assurance of Post-Graduate Education: the case of CAPES, 

the Brazilian Agency for Support and Evaluation of Graduate Education” descreve-se o caminho 

percorrido pela CAPES no apoio e estímulo à formação de recursos humanos em nível de pós-

graduação e as ações desenvolvidas atualmente pela agência: subsídios institucionais e bolsas de 

estudo para apoio a programas de pós-graduação, apoio a projetos de pesquisa em áreas 

estratégicas carentes de recursos científicos; acesso à informação científica e promoção da 

internacionalização da ciência brasileira. Aborda-se, também, o Programa Nacional de Pós-

Graduação, a recomendação e avaliação dos cursos de pós-graduação stricto sensu, a elaboração 

do relatório anual, o programa de cooperação internacional e o impacto do programa nacional de 

pós-graduação no desenvolvimento do país. 

No quarto artigo “Brazil’s growing production of scientific articles – how are we doing 

with review articles and other qualitative indicators?”, identificou-se as áreas do conhecimento 

científico que têm gerado novos conhecimentos, sua evolução e as relações entre esta produção e 

o Programa Nacional de Pós-Graduação – PNPG. Adotou-se como recorte os artigos de revisão.  

Avaliou-se os artigos de revisões publicados nas bases de dados internacionais, o crescimento 

brasileiro nesse contexto, em que instituições e áreas do conhecimento este acontece, quais são as 

áreas que predominam, os autores mais produtivos e quais periódicos publicaram o maior número 

de artigos de revisão escritos por autores brasileiros.  
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Procurou-se, também, conhecer a motivação e percepção dos autores de artigos de 

revisão. Isso foi feito por meio de um formulário (Anexo A) enviado a 40 (quarenta) autores. Os 

dados encontram-se no Anexo B. 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Identificar e conhecer onde ocorreu, como vem se manifestando e os fatores que 

influenciaram o crescimento na produção científica brasileira. 

  

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Avaliar a publicação brasileira de artigos científicos indexados em bases internacionais, 

verificando: 

 

a) o número de artigos publicados na categoria revisão em que tenha pelo menos um 

autor com endereço de uma instituição brasileira e sua comparação com artigos 

científicos regulares; 

b) o crescimento da participação brasileira no contexto mundial; 

c) a participação das instituições;  

d) as áreas do conhecimento mais predominantes;  

e) os autores mais produtivos; 

f) as revistas que publicaram;  

g) uma comparação com países com elevado crescimento na publicação de artigos e 

concorrentes do Brasil no ranking mundial de C&T;  

h) fatores que influenciaram o crescimento dos artigos de revisão.  
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2 MARCO TEÓRICO 

 

2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA 

 

A comunicação científica é vital para o avanço e o desenvolvimento da ciência. É por 

seu intermédio que ocorre a disseminação do conhecimento, a interação entre pesquisadores e a 

legitimação da produção científica pelos pares, induzindo a geração de novos conhecimentos. 

Segundo Meadows (1999, p. vii): “[...] comunicação situa-se no próprio coração da ciência. É 

para ela tão vital quanto a própria pesquisa, pois a esta não cabe reivindicar com legitimidade 

este nome enquanto não houver sido analisada, confirmada e aceita pelos pares. Isto exige, 

necessariamente, que seja comunicada.” 

A assertiva está consolidada no meio acadêmico e científico. Crespo e Caregnato (2004, 

p. 2) consideram e asseguram que a pesquisa torna-se legítima somente após a sua publicação 

em meios aceitos pela comunidade de pares. “O processo de tornar pública uma pesquisa, 

através de sua publicação, é indispensável para que ela seja legitimada. Isto é identificado como um 

dos elementos que compõe a base da comunicação científica.” 

Para Targino (2000, p. 10): 

 
A comunicação científica é indispensável à atividade científica pois permite somar 

esforços individuais dos membros das comunidades científicas. Eles trocam 

continuamente informações com seus pares, transmitindo-as para seus sucessores e/ou 

adquirindo-as de seus predecessores. É a comunicação científica que evidencia a 

produção científica e os pesquisadores que a geram dando a necessária visibilidade e 

possível credibilidade no meio social em que o produto e produtores se inserem. 

 

Assim, o conhecimento científico se consolida como base epistemológica do saber 

humano quando é finalmente aceito pela comunidade dos cientistas. Portanto, o conhecimento 

e os meios de sua comunicação e divulgação tornam-se elementos correlacionados de um 

mesmo processo. 
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2.2 ESTRUTURA DE DISSEMINAÇÃO DA PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A comunicação entre os cientistas e o seu público pode ser realizada formalmente ou 

informalmente na sociedade. As comunicações informais são aquelas, por definição, efêmeras, 

como é o caso da informação transmitida por meio da fala em congressos e conferências. A 

comunicação formal tem uma existência mais duradoura e está concentrada em livros, periódicos 

e relatórios. 

A constante atualização da produção de novos conhecimentos no mundo tem levado à 

utilização de diferentes meios e formas para apresentá-los à comunidade científica. Essas 

variações estão ligadas às possibilidades técnicas e tecnológicas de publicação e difusão desse 

conteúdo e também aos hábitos e regras comuns a uma determinada comunidade de 

pesquisadores. Observa-se, por exemplo, que pesquisadores das áreas das Ciências Sociais e 

Humanas utilizam, majoritariamente, a publicação de livros, enquanto nas Ciências Exatas, 

Biológicas, Médicas, Agrárias e da Terra predominam as publicações na forma de artigos 

científicos. Já nas Engenharias e na Computação predominam as formas de comunicação mais 

rápidas e eficazes das publicações de textos completos apresentados em congressos e eventos das 

áreas. 

A partir da primeira revista publicada, em meados do século XVII pela Royal Society, o 

registro dos avanços científicos passou a estar intimamente ligado a sua divulgação junto a fontes 

externas então ávidas por conhecer e debater novas ideias, descobertas e novos conhecimentos. 

Tratava-se, portanto, de uma nova etapa na história da ciência em que veículos acadêmicos 

assumiam o papel de reunir a produção existente e estimular progressos científicos e técnicos. No 

nosso país, as primeiras revistas foram a Gazeta Médica do Rio de Janeiro (1862), a congênere 

Gazeta Médica da Bahia (1866), as Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (1909) e a Revista da 

Academia Brasileira de Ciências (1917). Hoje, a lista de revistas que buscam cobrir e divulgar 

informações de caráter científico no Brasil atinge a casa de alguns milhares; um dispersivo 

processo de fragmentação e nivelamento inferiorizado da nossa ciência. Desse exagerado número 

de revistas, em 2012, somente 167 estão indexadas na Base ISI e 289 na Base Scopus, as quais 

podem dar verdadeiramente a dimensão da internacionalização da boa ciência produzida por 
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pesquisadores brasileiros e divulgadas em bons periódicos nacionais. Nesta tese podem ser 

identificadas cinquenta dessas revistas (tabela 8 do artigo 4).   

A Primeira Guerra Mundial propiciou, na sua esteira, um grande desenvolvimento 

científico e tecnológico que trouxe um aumento exponencial de informações. A divulgação dessas 

informações e os novos conhecimentos exigiram um aumento significativo de publicações. 

Almeida (2006) escreve que “ao final da década de 50 e início dos anos 60, foram desenvolvidos 

estudos sobre o fenômeno da produção e comunicação do conhecimento científico e 

desenvolvidas análises de novos conceitos que se constituíram nos fundamentos teóricos da 

Ciência da Informação, uma definição usada pela primeira vez em 1959, para designar o estudo 

do conhecimento registrado e sua divulgação, em sentido mais amplo”. 

O advento da internet no meio acadêmico, no início dos anos 1990, garantiu novo fôlego 

ao processo de divulgação científica, tornando-se o meio mais utilizado para a difusão de 

resultados de pesquisa e para a comunicação entre os pares pesquisadores (MUELLER, 1995). 

Nesse momento, altera-se também o comportamento da comunidade científica em reação às 

regras editoriais, ao acesso do conhecimento on line. Iniciam-se movimentos em favor do 

acesso livre à informação científica, em particular ao periódico eletrônico. 

A assimilação do processo de digitalização dos periódicos, contudo, não foi uniforme 

e passou a depender do modo como diferentes atores sociais – pesquisadores, instituições de 

pesquisa e agências de fomento – reagiram à introdução de novos formatos de publicação 

científica (MEADOWS, 1999). Desse contexto emerge um cenário de proliferação de 

formatos de comunicação disponíveis à comunidade científica, em que convivem periódicos  

científicos eletrônicos, periódicos impressos e os arquivos eletrônicos open access, 

disponibilizados na internet. Os avanços de cada um desses formatos dependem basicamente 

da relação custo/benefício. Esta observação mostra que o open access devido ao elevado 

custo cobrado dos autores para tais publicações reduz consideravelmente o possível benefício 

desse formato. 
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2.2.1 Indicadores de produção científica 

 

Embora exista em todo o mundo acirradas discussões sobre a metodologia a ser 

utilizada para medir e avaliar aspectos da produção científica, há certo consenso de que 

parâmetros e indicadores múltiplos, avaliados por pares, expressam mais apropriadamente 

tais resultados. Esses indicadores servem como um guia que auxilia na compreensão das 

relações entre os fenômenos econômico-sociais, políticos e culturais que afetam a sociedade. 

São importantes para expressar o papel do incremento dos diferentes campos do 

conhecimento no desenvolvimento econômico e social, para o acompanhamento das políticas 

de Ciência, Tecnologia & Inovação (CT&I) de um país e comparações do nível de 

desenvolvimento entre diferentes áreas e países. 

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento (OCDE) e a Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) desenvolveram iniciativas 

no campo da metodologia para a elaboração de indicadores que foram consolidados em 

manuais de referência: o Manual Frascati, o Manual de Oslo e o Manual de Canberra, que 

trazem procedimentos para medir atividades de Pesquisa & Desenvolvimento, formação de 

recursos humanos e interpretação das inovações tecnológicas. 

Viotti e Macedo (2003) consideram os indicadores elementos essenciais para 

entender e acompanhar os processos de produção, difusão e uso de conhecimentos científicos, 

das tecnologias e das inovações geradas. Essa necessidade é apresentada em função de três 

fatores: (a) Científico, relacionado à busca da compreensão dos fatores determinantes dos 

processos de produção; (b) Político, associado às necessidades e possibilidades de utilização dos 

indicadores de CT & I como instrumentos para a formulação, acompanhamento e avaliação de 

políticas públicas; e (c) Pragmático, que se refere ao uso dos indicadores como ferramenta 

auxiliar na definição e avaliação de estratégias tecnológicas de empresas, bem como na 

orientação das atitudes e ações de trabalhadores, instituições e do público em temas relacionados 

a C, T & I. 
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No Brasil, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), 

utiliza desde 1998, procedimento próprio pelo qual os indicadores de ciência, tecnologia e 

inovação são classificados em três categorias, a saber: 

 

a) indicadores de insumo: dispêndios públicos e privados em pesquisa e 

desenvolvimento, recursos humanos disponíveis em C&T e panorama do 

ensino superior; 

b) indicadores de produto: produção científica, produção tecnológica, comércio de 

produtos de alta tecnologia e empresas inovadoras;  

c) indicadores de impacto: impactos socioeconômicos e culturais da C&T em 

setores específicos, tais como o de saúde e o de tecnologias da informação, 

assim como sobre a opinião pública. 

 

A necessidade de avaliação sistemática da produção científica e de sua medição 

quali-quantitativa não mudou muito desde o início da sua popularização no meio acadêmico 

no início do século XX. Entre as métricas comumente mais usadas encontram-se: 

 

a) número de publicações indexadas e não indexadas; 

b) número de citações. Variantes: citações apenas nas principais notícias, citações 

por publicações ou niveladas por campo científico; 

c) índice h: Mede um cientista ou instituição pelas vezes em que seus artigos são 

citados. Indica a produtividade e o impacto. Um índice h igual a 30, por 

exemplo, significa que um autor ou uma instituição/unidade, 

independentemente do número total de publicações, tem 30 trabalhos que 

foram citados ao menos trinta vezes. Esse índice tem hoje muitas variações; 

d) fator de impacto: frequência com a qual um trabalho é citado. Indica o índice 

obtido pelo número de citações em relação ao número de artigos, indicando o 

impacto dos periódicos. 
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Portadoras de grande potencial de transparência e objetividade, as métricas são quase 

sempre utilizadas quando se trata de avaliação acadêmica, individual ou institucional, mas ainda 

provocam muitas discussões entre os pesquisadores e gestores acadêmicos. Artigo recente da 

revista Nature discute detalhadamente o assunto. Esta pesquisa publicada recentemente, realizada 

com 150 instituições do mundo todo, destaca outros critérios que são levados em conta na 

avaliação acadêmica dos pesquisadores, são eles: recursos recebidos para projetos de pesquisa e 

treinamento e orientação de estudantes (ABBOT et al., 2010).  

 

2.3 REVISÕES SISTEMÁTICAS OU ARTIGOS DE REVISÕES 

 

Há um consenso na comunidade acadêmica sobre o conceito de artigos de revisão ou 

revisões sistemáticas e sua importância para o avanço da pesquisa em todos os seus campos. Na 

medida em que proporciona uma sistematização das pesquisas disponíveis seja num campo do 

conhecimento, seja em relação a um problema, ela contempla o estado da arte e permite aos 

pesquisadores avançar a teoria no campo escolhido. Uma das áreas que utiliza largamente esse 

recurso é a de saúde, com iniciativa de bibliotecas especializadas em preparar, manter e divulgar 

os resultados das revisões na área. Aspecto importante a este propósito é a Cochrane Library que 

orienta com grande segurança estatística e experimental o uso da medicina baseada em 

evidencias. 

Um artigo de revisão ou revisão sistemática consiste em um esforço de um ou mais 

autores em resumir o estado da arte de um tópico reunindo tudo o que for relevante, separando-os 

conforme sua pertinência e relevância, produzindo uma visão coerente do todo e elevando o 

conhecimento a respeito a um novo patamar. Trata-se de um trabalho com vários níveis de 

complexidade e uma proposta desafiante para os autores. 

Neste sentido, Taylor e Procter (2008) definem revisão de literatura como uma síntese 

sobre o que foi publicado acerca de um tema específico. Um exemplo interessante é relatado a 

seguir. 

No final da década de 1920, J. Murray Luck, então professor assistente de bioquímica da 

Universidade de Stanford decidiu revisar a pesquisa corrente no então emergente campo da 

bioquímica. Ele ficou “[...] alarmado pela imensidão da tarefa, posto que já em 1930, o Chemical 
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Abstracts publicava aproximadamente 6.500 resumos de trabalhos na área de bioquímica, como 

era definida na época.” (LUCK, 1980, p. 2). Ele montou um projeto para que professores líderes 

no campo escrevessem sínteses inteligentes da literatura chave, e publicou o primeiro Annual 

Review dof Biochemistry em 1932! Atualmente existem mais de 40 Annual Reviews atuando 

como porta de entrada para pesquisa primária em uma gama de disciplinas científicas (LUCK, 

1980). 

Autores de revisões críticas possuem incentivos diferentes dos autores de pesquisa 

primária, para quem a relevância da publicação para avanço da carreira pode levar ao fatiamento 

da pesquisa em unidades mínimas de publicação. “Nossos autores estão ansiosos para definir um 

campo, para contribuir para o que é pensado e sabido, e para como o campo pode lançar-se em 

um futuro financiamento” (RAPPLE, 2011, p. 7), explica Ike Burke, diretor aposentado de 

produção do Annual Reviews. Não é só revisar o campo, mas também sugerir a direção que seu 

desenvolvimento deve tomar. De acordo com Jennifer Jongsma, Diretora de Produção do Annual 

Reviews, “Os especialistas já fizeram a pesquisa para você, eles estão destacando para você o que 

é importante, bem como futuros direcionamentos.” (RAPPLE, 2011, p. 7). 

“Ser convidado a fazer um artigo para qualquer Annual Review é ser reconhecido, pelas 

lideranças em seu campo, como um especialista em seu tópico,” explica Richard Zare, Professor 

Marguerite Blake Wilbur de Ciências Naturais do Departamento de Química da Universidade de 

Stanford e Presidente do Conselho Diretor do Annual Reviews (RAPPLE, 2011, p. 8). 

Batovski (2008) classifica os artigos de revisão em dois tipos: não-sistemáticos e 

sistemáticos. O primeiro pode conter uma seleção de um amplo leque de resultados técnicos 

relacionados a um tema escolhido, refletindo as experiências profissionais e interesses dos 

autores. Nessa opção os autores têm um acúmulo suficiente de conhecimento que desejam 

analisar e sintetizar. O resultado, além de uma revisão bibliográfica minuciosa, propõe um 

modelo conceitual que sintetiza e amplia o anterior. 

Assim, a revisão sistemática exige uma grande preparação, metodologia específica, onde 

os estudos básicos escolhidos para a revisão são analisados e, oferecido um ponto de vista 

alternativo sobre a questão ou esclarecida as relações entre os diferentes estudos. Aqui o resultado 
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será geralmente o desenvolvimento de um novo modelo conceitual a partir das bases teóricas 

propostas. 

A importância desse tipo de trabalho reside na oportunidade de novas discussões sobre o 

tópico objeto da revisão, e não apenas num resumo de cada trabalho analisado, constituindo-se 

num recurso valioso não só para a investigação, que acelera o desenvolvimento do conhecimento, 

mas também para tomada de decisões, um guia para a prática científica e profissional. 

As revisões sistemáticas ou artigos de revisão de boa qualidade contribuem para o 

crescimento do número de artigos de pesquisa na medida em que fornecem uma síntese das 

descobertas e das contribuições publicadas por outros autores. Por outro lado, os artigos de 

revisão usualmente recebem grande número de citações sendo portanto um importante 

instrumento para dar maior visibilidade aos periódicos que os publicam. Isto pode ser um 

aconselhamento importante para as revistas brasileiras.  

 

2.4 O PROGRAMA BRASILEIRO DE ACESSO À INFORMAÇÃO CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA 

 

A necessidade de se definir uma política do governo federal para planejar e incentivar o 

acesso à informação científica surge em 1990, quando o Ministério da Educação (MEC) cria o 

Programa Brasileiro de Apoio a Bibliotecas (Probib), vinculado à Secretaria de Ensino Superior 

(SeSu). No ano de 1994 inicia-se uma ação conjunta entre a Financiadora de Estudos e Projetos 

(Finep), o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a SeSu e a 

CAPES, com o objetivo de apoiar algumas bibliotecas vinculadas a cursos de pós-graduação.  

Diversos problemas foram observados durante o período em que a CAPES centralizava 

as aquisições, e os editores procediam à entrega do material impresso diretamente nas 

instituições. O principal problema era a demora na definição, por parte das instituições 

beneficiárias do conteúdo a ser adquirido. Isso impedia que a CAPES fizesse a aquisição em 

tempo adequado dessas coleções, provocando atrasos na entrega dos periódicos. Esse problema 

se agravou em 1999 com a valorização do dólar em relação ao real. Uma vez que as publicações 

científicas internacionais têm seu preço cotado em dólar, a CAPES enfrentou nesse ano uma 
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grave crise, tendo sido necessária uma drástica redução no volume de assinaturas dos periódicos 

impressos, resultado de um decréscimo de 53% do orçamento destinado ao Programa. 

Outro marco que merece destaque no processo de criação do Portal de Periódicos foi o 

advento da internet. Em 1988, o Brasil entrou na Rede Mundial de Computadores, ocasião em que 

foram criados pontos de acesso na comunidade acadêmica em São Paulo, Brasília e Rio de Janeiro. 

A Rede Nacional de Pesquisa (RNP), criada em 1990 como um projeto do Ministério da 

Educação, teve como objetivo integrar e gerenciar a rede acadêmica brasileira. Em 1992, 

juntamente com a RNP, foi instalada a primeira espinha dorsal em rede, buscando conectar à 

internet as principais universidades e centros de pesquisa do país, bem como algumas 

organizações não governamentais (STATON, 1998). 

Em 1995 foi constituído um Comitê Gestor da internet para tornar efetiva a 

participação da sociedade nas decisões envolvendo a implantação, administração e uso da 

Rede. Foi nesse ano que ocorreu a liberação do uso comercial da internet, e em 1997 surgiram 

os primeiros provedores comerciais. Diversos serviços passaram a ficar disponíveis no país, 

como o acesso à web, o correio eletrônico, a transferência de dados via File Transfer Protocol 

(FTP) e a criação das primeiras salas virtuais. Em 2000, a rede acadêmica brasileira começou a 

possuir uma infraestrutura que possibilitava o acesso rápido a documentos eletrônicos. Nesse 

momento, passou-se a vislumbrar também da CAPES a transição do periódico em papel para o 

formato eletrônico. 

Nesse cenário, a CAPES passou a se dedicar a um projeto que possibilitasse o acesso a 

documentos e imagens pela comunidade acadêmica, viabilizando a assinatura de revistas 

eletrônicas. O Coordenador-Geral de Cooperação Internacional da CAPES, o saudoso Prof. 

Tuiskon Dick, cuja ausência é sentida nesta casa, a partir de 1998 integrou o comitê gestor da 

Rede Nacional de Pesquisa, o que foi decisivo para que a Agência pudesse trabalhar na 

promoção do acesso eletrônico a periódicos científicos. Tais circunstâncias possibilitaram uma 

reestruturação do Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos que objetivava apoiar a 

manutenção dos acervos de periódicos impressos internacionais das 72 instituições de ensino 

superior, que possuíam programas de pós-graduação stricto sensu. As ações visavam inicialmente à 

disponibilização progressiva de títulos e bases de dados referenciais, via internet, à comunidade 

acadêmica brasileira. O projeto contemplava uma transição entre o modelo então existente – a 
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compra de revistas em papel – e um cenário futuro, em que o acesso ocorreria exclusivamente por 

meio de redes digitais. A comunidade científica estava, porém, pessimista em relação a esse 

propósito. Apenas a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) era favorável, na 

época, a essa ideia (GUIMARÃES, 2000). Toda essa ação e esforço institucionais tinham como 

inspiração o pressuposto de que o acesso à informação científica e tecnológica é condição sine 

qua non para o avanço do conhecimento, o que também permite um aumento na capacidade de 

participação na comunidade científica e tecnológica nacional no âmbito internacional e 

agrega valor ao desenvolvimento do país. 

No ano 2000, foram iniciados os estudos para a criação do Portal de Periódicos da 

CAPES que surgiu no final daquele ano, aproveitando a iniciativa estadual do Programa Biblioteca 

Eletrônica (ProBE, financiado pela FAPESP para as instituições do estado de São Paulo), visando 

atender às instituições de todo o país que não tinham acesso àquele programa. 

 

2.3.1 O Programa no formato eletrônico: a implantação do Portal de Periódicos 

 

O Portal de Periódicos nasceu como uma forma de otimizar a política de acesso 

atualizado ao conhecimento científico. Sua implantação permitiu uma redução do custo médio 

do acesso por usuário e um direcionamento, em médio prazo, dos investimentos feitos pelo 

governo brasileiro por meio de uma análise precisa da utilização dos periódicos pela 

comunidade atendida. Ao mesmo tempo, buscou promover crescentemente o acesso universal a 

um acervo amplo e atualizado de textos completos publicados em periódicos internacionais e a 

bases de referência, sem limitações geográficas e de horário. Permitiu, finalmente, o 

preenchimento das então enormes lacunas nas coleções das bibliotecas, devido às eternas 

irregularidades no aporte de recursos destinados ao setor. 

Para implementar a contratação desse novo modelo de acesso às coleções científicas, a 

Presidência da CAPES, então exercida pelo Prof. Abílio Baeta Neves autorizou a Diretoria de 

Programas a buscar parceria com a FAPESP no sentido de desenvolver esse programa em âmbito 

nacional e estabeleceu contatos com os editores e representantes responsáveis pelas principais 

revistas internacionais assinadas ou almejadas pelas universidades. O conteúdo inicial para 

compor a coleção do Portal de Periódicos foi selecionado tendo como base: 
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a) a coleção assinada pelo ProBE da FAPESP; 

b) as coleções em papel assinadas pelas instituições federais de ensino que 

recebiam recursos da CAPES;  

c)  as bases de dados referenciais indicadas pela Comissão Brasileira de Bibliotecas 

Universitárias (CBBU). 

 

O lançamento do Portal de Periódicos da CAPES foi realizado pelo Ministro da 

Educação em 11 de novembro de 2000. Na ocasião, o conteúdo disponível no Portal consistia em 

nove bases de dados referenciais e aproximadamente 1.800 títulos de periódicos em texto 

completo. Foram firmados contratos entre a CAPES e as editoras internacionais, proprietárias 

exclusivas dos conteúdos, com o objetivo de proporcionar o acesso às revistas. Foram 

contempladas inicialmente as áreas de Ciências da Saúde, Biológicas, Exatas e da Terra e as 

Engenharias, que, então, concentravam o maior número de assinaturas de periódicos impressos e 

tinham maior disponibilidade de material em formato eletrônico. Tratavam-se ainda de áreas em 

que havia maior demanda dos usuários por periódicos científicos. 

Em 19 de julho de 2001, por meio da Portaria n
º
. 34 do Ministro da Educação, o 

Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos com o novo formato foi formalmente criado. Foi 

também aprovado o Regulamento do Programa e as Normas para Uso das Publicações Eletrônicas 

disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES. Essa Portaria estabeleceu, ainda, sua estrutura 

organizacional e funcional, bem como sua estrutura de gestão formada por uma Coordenação, um 

Conselho Consultivo1 e as Instituições Participantes. Tal estrutura permanece até hoje. 

A CAPES passou a ser a instituição responsável pela coordenação geral e operacional do 

Programa, pela promoção da integração e cooperação entre as instituições participantes e ainda 

pela ampliação do acervo. A gestão ficou a cargo da Coordenação-Geral do Portal de Periódicos 

(CGPP), atualmente vinculada à Diretoria de Programas e Bolsas no País da CAPES. 

 

                                                           
1
 O Diretor de Programas da CAPES e o Presidente da CBBU são membros permanentes do Conselho. 

Os demais representantes são indicados pelo presidente da CAPES e têm mandatos de dois anos, podendo ser 

reconduzidos por igual período. 
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3 METODOLOGIA 

 

Neste item descrevemos a metodologia que guiou cada um dos trabalhos ora apresentados. 

 

Artigo 1: Dez anos do Portal de Periódicos da CAPES: histórico, evolução e utilização. 

Por meio de pesquisa bibliográfica e documental, o texto analisa o percurso de criação 

do Portal e a evolução de alguns indicadores utilizados pela CAPES na gestão do Programa. 

Também é abordado o uso do Portal de Periódicos pela comunidade acadêmica brasileira. 

Neste artigo, o objetivo é traçar um panorama dos principais recursos oferecidos pelo 

Programa no cenário da pesquisa e da pós-graduação brasileira, fornecendo um enquadramento 

sócio-histórico da temática abordada pela Revista Brasileira de Pós-Graduação. 

O trabalho resulta, em parte, dos dados da pesquisa bibliográfica e documental no 

âmbito da dissertação de mestrado de um dos autores (ALMEIDA, 2006). Essas informações 

foram complementadas por dados gerados na Coordenação Geral do Portal de Periódicos 

(CGPP/CAPES) e outros obtidos junto a editores/fornecedores do conteúdo científico, e também 

por relatórios elaborados por órgãos governamentais, associações científicas e organismos 

internacionais. 

O artigo está dividido em três partes. A primeira apresenta uma revisão dos principais 

conceitos adotados no estudo do processo de comunicação científica. A seguir, analisa-se o 

percurso de criação do Portal de Periódicos e a evolução de indicadores utilizados pela CAPES 

na gestão do Programa. Finalmente é abordada a inserção regional e o uso do Portal de Periódicos 

pela comunidade acadêmica e técnico-científica brasileira 

Artigo 2: A trajetória do Portal de Periódicos da Capes e sua contribuição ao avanço da 

ciência brasileira. 

Trata-se de um estudo sobre a origem e o desenvolvimento do Portal de Periódicos da 

CAPES. Aborda os principais recursos oferecido no âmbito da Ciência, Tecnologia & Inovação e 

da pós-graduação no país. 
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Utilizou-se a pesquisa bibliográfica/documental como base para esse artigo. As fontes 

utilizadas foram além de livros e artigos científicos, documentos e relatórios elaborados por 

órgãos governamentais, associações científicas e organismos internacionais. 

O método bibliográfico/documental oferece condições técnicas para a realização do 

artigo por “[...] não exigir contato com os sujeitos da pesquisa [e pelo custo] significativamente 

baixo, quando comparado com a de outras pesquisas.” (GIL, 1991, p. 52). 

Traça o caminho desse suporte às atividades científicas e de formação no Brasil, registra 

os avanços quantitativos e qualitativos de seu acervo, além da correlação com o desempenho da 

comunidade acadêmica brasileira nos últimos anos. 

Artigo 3: Quality Assurance of Post-Graduate Education: the Case of CAPES, the Brazilian 

Agency for Support and Evaluation of Graduate Education 

Este artigo está embasado em pesquisa documental realizada em trabalhos que analisam 

a formação de recursos humanos nos programas de pós-graduação do país. Os dados referentes a: 

utilização do Portal de Periódicos da CAPES, Cooperação Internacional e Investimentos foram 

colhidos no GeoCapes, base de dados da CAPES, que tem como função referenciar as 

informações e sua localização geográfica. 

Delineia a história do sistema de educação superior no país sublinhando a juventude do 

sistema e o fato da Universidade de São Paulo ter sido a primeira universidade nacional a incluir 

conceito de pesquisa acadêmica regular nas atividades acadêmicas. Traz os dados numéricos das 

atuais instituições de ensino superior em seus diferentes tipos e níveis (públicas estatais, federais 

e municipais), privadas (filantrópicas e empresariais) e do crescimento do orçamento do 

Ministério da Educação dedicado a esse segmento. 

Descreve o sistema brasileiro de Ciência & Tecnologia, relata o aparecimento da CAPES 

e suas responsabilidades, o Programa Nacional de Pós-Graduação, os números de crescimento 

desse Programa nos cursos de mestrado e doutorado e também os de títulos concedidos.  

Aborda o processo de recomendação dos novos cursos de pós-graduação, o sistema de 

avaliação da pós-graduação e a elaboração do relatório anual da CAPES. Destaca, ainda, o 

impacto do Programa Nacional de Pós-Graduação no desenvolvimento do país. 
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Artigo 4: Brazil's growing production of scientific articles – How are we doing with review 

articles and other qualitative indicators?  

O cerne deste artigo encontra-se no levantamento e análise das revisões sistemáticas e na 

produção de artigos de revisão pela comunidade científica brasileira.  

Os indicadores de produção científica, utilizados neste artigo, foram obtidos das seguintes 

fontes de bases de dados: 

 

a) Web of Science, ISI, Thomson Reuters, Philadelphia, EUA. Dados obtidos na base 

on line, relativo ao período 1980 – 2010; 

b) National Science Indicators (NSI-2010), ISI, Thomson Reuters, Philadelphia, 

EUA.  Utilizou-se as duas bases: Standard e Deluxe do NSI 2010 fornecido em 

formato CD Rom, assinatura CAPES, MEC, Brasil; 

c) Scopus, Elsevier, Amsterdam, Netherlands; 

d) GeoCapes, Capes, Brasilia, Brasil. 

 

As tabelas foram produzidas a partir da busca dos dados da produção científica de 

autores brasileiros, considerados como tal os artigos contendo como endereço do autor sua 

instituição brasileira. A busca incluiu os artigos completos, as revisões e os proceeding papers 

publicados no período. Identificou-se, a seguir as áreas que publicaram os artigos de revisão bem 

como seus autores, suas instituições e os periódicos. Tais indicadores foram extraídos das bases 

de dados acima indicadas, utilizando-se a nomenclatura para a denominação das áreas dessas 

bases e adotando, nestes casos, a classificação de área e a terminologia original na língua inglesa.   

Como parte inerente à metodologia utilizada identifica-se a existência de situações de 

dupla-contagem da produção científica, que ocorrerá sempre que se compara a produção de áreas 

ou mesmo de mais de uma instituição. Isto decorre do fato de que sempre que as publicações 

oriundas de trabalhos em cooperação entre docentes-pesquisadores vinculados a duas ou mais 

instituições distintas haverá a contagem do artigo de forma duplicada, ou mesmo em maior 

número de vezes, se for o caso. Já o número que indica a produção de cada país, ou de 
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instituições definidas, não contemplam o conceito de dupla-contagem. No que respeita ao número 

de artigos não se observa também dupla-contagem porque os artigos são vinculados a uma e uma 

só revista.  

ANEXO A e B – Formulário do autor e dados obtidos 

O objetivo do formulário apresentado no Anexo A foi verificar a motivação dos autores 

para escreverem artigos de revisão e a percepção que tinham do impacto deles. Além de 

identificar o autor e sua instituição apresentou nove questões relativas aos artigos de revisão. 

Foram enviados 40 formulários aos autores extraídos da tabela 7 do artigo 4 e retornaram 18 

pesquisadores, sendo que dois apesar de retornarem não responderam às questões. O Anexo B 

trouxe uma sistematização dos dados obtidos pelos formulários. 
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados que fazem parte desta tese são apresentados por meio de quatro artigos 

publicados em periódicos científicos, dois deles em revistas internacionais e os outros dois em 

revistas nacionais. 

 

4.1 ARTIGO 1 

 

Artigo pulicado na Revista Brasileira de Pós-Graduação, v. 7, n. 13, P. 218-246, nov. 2010.  
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4.2 ARTIGO 2 

 

Artigo aceito na Revista do Conselho dos Reitores das Universidades Brasileiras em 

setembro de 2012. 

 

A trajetória do Portal de Periódicos da Capes e sua contribuição ao 

avanço da ciência brasileira. 
 

Elenara Chaves Edler de Almeida* 

Jorge Almeida Guimarães** 

 

 

*Doutoranda em Educação em Ciências, Química da Vida e Saúde, pela Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul e coordenadora-geral do Portal de Periódicos da CAPES. 

**Doutor em Ciências Biológicas, Biologia Molecular, pela Escola Paulista de Medicina e 

presidente da CAPES. 

 

 

RESUMO 

O artigo apresenta um estudo sobre a origem e o desenvolvimento do Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Descreve os principais 

recursos oferecidos pelo Programa no âmbito da Ciência, Tecnologia e Inovação (C, T & I) e da 

pós-graduação brasileira. Por meio de pesquisa bibliográfica e documental, o texto analisa o 

processo de criação do Portal, a evolução de alguns indicadores utilizados pela CAPES na gestão 

do Programa e o uso do sistema pela comunidade acadêmica brasileira. As conclusões apontam 

para a necessidade de manutenção, e permanente atualização, do Portal como instrumento de 

incentivo à produção científica brasileira e de garantia de sua qualidade por processos 

comparativos internacionais. O artigo historia e registra a trajetória desse importante instrumento 

de suporte às atividades de formação de recursos humanos e de C, T & I no Brasil, registra 

também os avanços quali-quantitativos do acervo do Portal de Periódicos e sua importante 

correlação com o desempenho recente da ciência brasileira. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Portal de Periódicos, consórcio de bibliotecas, periódicos eletrônicos, 

comunicação científica. 
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ABSTRACT 

This paper presents a study about the origins and the process of creation and development of the 

Brazilian virtual library consortium, named Portal de Periodicos-Capes, which is managed by 

Brazilian Federal Agency for Support and Evaluation of Graduate Education - CAPES.  The 

paper describes the main resources offered by Portal de Periodicos to promote Science, 

Technology & Innovation (S, T & I) in Brazil and to improve Brazilian graduate studies. Using 

bibliographical as well as documental research, we describe and analyze the trajectory leading to 

the creation of the library consortium. The work also presents and discuss the evolution of 

CAPES’ management of the indicators related to the use of the virtual library by Brazilian 

scholarly community. The analyses made indicate the importance of this tool in supporting the 

preparation of high level human resources at graduate level and for their activity in S, T & I in 

Brazil. It also indicates that the virtual library also assures the quality of Brazilian science by 

allowing permanent confrontation of our development to the international scientific output. In 

conclusion it is emphasized  the need for maintaining the expansion of the Portal de Periódicos-

Capes as an instrument and tool necessary to further promote the scientific production in Brazil. 

 

KEY-WORDS: Portal de Periódicos, library consortium, e-journals, scientific communication. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Portal de Periódicos é um instrumento de política pública gerido pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que subsidia o acesso ao conhecimento 

científico atualizado e disponibilizado aos diversos segmentos da comunidade educacional e 

científica brasileira. Criado em 2000, no âmbito do Programa de Apoio à Aquisição de periódicos 

Eletrônicos (PAAP), o Portal se constitui hoje num dos maiores acervos mundiais nesse setor e é 

atualmente o principal mecanismo para o apoio bibliográfico às atividades de C, T & I no Brasil, 

o que garantiu uma base para os excepcionais avanços recentes da ciência brasileira. 

A geração de novos conhecimentos é possível a partir do acesso à ciência produzida no 

mundo. A disseminação do conhecimento ocorre por intermédio da comunicação científica, 

fundamental para o desenvolvimento da ciência uma vez que promove a interação dos 

pesquisadores e a legitimação da produção científica pelos pares. 
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O advento da internet no meio acadêmico, no início dos anos 1990, garantiu novo fôlego 

ao processo de divulgação científica, tornando-se o meio mais utilizado para a difusão de 

resultados de pesquisa e para a comunicação entre os pares pesquisadores (Mueller 1995). Nessa 

mesma época, iniciam-se movimentos em favor do acesso livre à informação científica, em 

particular ao periódico eletrônico. 

O Portal de Periódicos da CAPES surgiu nesse contexto, visto a necessidade de 

disponibilizar o conhecimento produzido nas diversas áreas do conhecimento para os 

pesquisadores brasileiros. A biblioteca virtual tornou-se instrumento vital de ensino e pesquisa, 

facilitando e democratizando o acesso ao conteúdo científico atualizado e de alto nível. 

Neste artigo, objetivamos traçar um panorama dos principais recursos oferecidos pelo 

Programa no cenário da pesquisa e da pós-graduação brasileira. Nesse contexto, o artigo faz uma 

análise do percurso de criação do Portal de Periódicos e examina a evolução de indicadores 

utilizados pela CAPES na gestão do Programa. Finalmente é abordada a inserção regional e o uso 

do Portal de Periódicos pela comunidade acadêmica e técnico-científica brasileira. 

O trabalho resulta, em parte, dos dados da pesquisa bibliográfica e documental no âmbito 

da dissertação de mestrado de um dos autores (ALMEIDA, 2006). Essas informações foram 

complementadas por dados gerados na Coordenação Geral do Portal de Periódicos 

(CGPP/CAPES) e outros obtidos junto a editores/fornecedores do conteúdo científico, e também 

por relatórios elaborados por órgãos governamentais, associações científicas e organismos 

internacionais. 

 

1. O PROGRAMA BRASILEIRO DE ACESSO AO CONTEÚDO CIENTÍFICO E 

TECNOLÓGICO 

 

No ano de 1990, o governo federal identifica a necessidade de desenvolver uma política 

para incentivar o acesso à informação científica. Para atingir este objetivo, o Ministério da 

Educação (MEC) cria, no mesmo ano, o Programa Brasileiro de Apoio a Bibliotecas (Probib), 

vinculado à Secretaria de Ensino Superior (SeSu). Em 1994, a Financiadora de Estudos e Projetos 

(Finep), o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a SeSu e a 

CAPES promovem uma ação conjunta visando apoiar algumas bibliotecas vinculadas a cursos de 

pós-graduação no Brasil. A iniciativa marca o início da centralização da aquisição de material 
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científico pela CAPES e a distribuição do mesmo para as instituições públicas de ensino superior 

e pesquisa. 

As instituições beneficiárias definiam o conteúdo a ser adquirido, a CAPES realizava o 

pagamento das publicações científicas e os editores efetuavam a entrega do material impresso 

diretamente nas instituições. Apesar do planejamento, o processo apresentou diversos problemas 

nesse período. A demora na escolha das publicações foi o principal problema observado. Isso 

impedia que a CAPES fizesse a aquisição das coleções no tempo adequado e, consequentemente, 

as instituições recebiam o material com atraso. 

O problema se agravou em 1999, quando houve uma redução de 53% no orçamento 

destinado à Agência. Além disso, a valorização do dólar em relação ao real prejudicou a aquisição 

dos periódicos uma vez que as publicações científicas internacionais são cotadas na moeda 

americana. Os dois fatores contribuíram na redução drástica do volume de assinaturas dos 

periódicos impressos e fortaleceram, por outro lado, a criação de uma biblioteca virtual. 

O advento da internet também configura um marco para o desenvolvimento do Portal de 

Periódicos. O Brasil entrou na rede mundial de computadores em 1988, momento em que pontos 

de acesso foram criados na comunidade acadêmica em São Paulo, Brasília e Rio de Janeiro. Para 

integrar e gerenciar essa rede, o MEC criou a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) em 

1990. Dois anos depois, juntamente com a RNP, foi instalada a primeira espinha dorsal em 

rede, buscando conectar à internet as principais universidades e centros de pesquisa do país, 

bem como algumas organizações não governamentais (STATON, 1998). Todo esse processo 

ocorreu ao mesmo tempo que se desenhava o Programa da CAPES. 

O uso comercial da internet foi liberado em 1995 e os primeiros provedores surgiram em 

1997. Diversos serviços passaram a ficar disponíveis no país, como o acesso à web, o correio 

eletrônico, a transferência de dados via File Transfer Protocol (FTP) e a criação das primeiras 

salas virtuais. Em 2000, a rede acadêmica brasileira passou a dispor de uma infraestrutura que 

possibilitava o acesso rápido a documentos eletrônicos. 

Com a evolução tecnológica que ocorria na rede acadêmica brasileira, a CAPES 

vislumbrou a possibilidade de disponibilizar acesso ao conteúdo científico por meio da internet. 

Nesse contexto, a Fundação dedicou-se a um projeto capaz de oferecer a algumas instituições 

com programas de pós-graduação stricto sensu acesso eletrônico a periódicos científicos, 

promovendo a transição progressiva dos periódicos em papel para as revistas eletrônicas. O 
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projeto contemplava ainda um cenário futuro em que o acesso à informação ocorreria 

exclusivamente por meio de redes digitais. 

No primeiro momento, a comunidade científica estava receosa sobre esse propósito. 

Apenas a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) era favorável, na época, a 

essa ideia (Guimarães, 2000). Os esforços da CAPES para a implantação do projeto tinham como 

inspiração o pressuposto de que o acesso à informação científica e tecnológica é condição sine 

qua non para o avanço do conhecimento e para o crescimento da produção científica e tecnológica 

nacional, agregando valor ao desenvolvimento do país. O acesso à informação atualizada e de alto 

nível também proporcionaria o aumento da capacidade de participação da comunidade científica 

e tecnológica nacional no âmbito internacional. 

 

1.1 – A implantação e estruturação do Portal de Periódicos 

 

O Portal de Periódicos da CAPES foi lançado no final do ano 2000, em 11 de novembro, 

como forma de possibilitar ampla melhoria no acesso ao conhecimento científico internacional. 

Sua implantação buscou democratizar o acesso a um acervo amplo, atualizado e de alto nível 

composto por periódicos e seus textos completos e pelas bases referenciais, sem limitações 

geográficas. O Portal permitiu a imediata redução do custo médio do acesso por usuário e a 

otimização dos investimentos feitos pelo governo brasileiro, a partir da análise da utilização dos 

periódicos pela comunidade acadêmico-científica atendida pela CAPES. Por fim, o projeto 

proporcionou o pleno preenchimento das infinitas lacunas, então predominantes, nas coleções das 

bibliotecas das nossas instituições. 

No começo, a Direção da CAPES, por meio da Diretoria de Programas e Bolsas, 

trabalhou em parceria com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) 

no intuito de desenvolver o programa em âmbito nacional e estabelecer contato com os editores e 

representantes das principais revistas internacionais para a contratação das coleções científicas 

em formato eletrônico. A coleção inicial do Portal foi selecionada tendo como base os seguintes 

elementos de partida então existentes: 

a) A coleção assinada pelo Programa Biblioteca Eletrônica (ProBE) da FAPESP, para as 

instituições do estado de São Paulo; 
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b) As coleções em papel assinadas pelas instituições federais de ensino que recebiam 

recursos da CAPES; e 

c) As bases de dados referenciais indicadas pela Comissão Brasileira de Bibliotecas 

Universitárias (CBBU). 

 

O conteúdo disponível no início do Portal de Periódicos consistia em nove bases de dados 

referenciais e, aproximadamente, 1.800 títulos em texto completo abrangendo as áreas de 

Ciências da Saúde, Biológicas, Engenharias, Exatas e da Terra. Além de possuir maior demanda 

dos usuários, essas áreas do conhecimento concentravam o maior número de assinaturas de 

periódicos impressos e tinham maior disponibilidade de material eletrônico. 

 

A Portaria n
º
. 34 do Ministro da Educação, de 19 de julho de 2001, instituiu 

formalmente o novo formato do Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos (PAAP). Essa 

Portaria estabeleceu a estrutura organizacional e funcional, bem como a estrutura de gestão 

formada por uma Coordenação, um Conselho Consultivo2 e as Instituições Participantes. A 

mesma Portaria  aprovava o regulamento do Programa e as normas para uso das publicações 

eletrônicas. A coordenação geral e operacional do Programa ficou sob a responsabilidade da 

CAPES, bem como a ampliação do acervo e a promoção da integração e cooperação entre as 

instituições participantes. 

 

1.2 – Programa eletrônico: características e expansão 

 

 Desde sua criação, o Portal de Periódicos passou por diversas melhorias para 

aperfeiçoamento do sistema. Cada alteração foi realizada no sentido de adequar o Portal em 

relação às mudanças nos processos de produção e difusão da ciência, atender às demandas da 

comunidade acadêmica e atingir os objetivos do governo federal para o setor. 

 O artigo busca resgatar e registrar a história desse importante instrumento de suporte às 

atividades de formação de recursos humanos e de apoio à Ciência, Tecnologia & Inovação no 

                                                           
2 O Conselho Consultivo teria a seguinte composição:

 O Diretor de Programas da CAPES e o Pres idente da CBBU como membros  permanentes do Conselho, sendo os demais 
representantes  indicados pelo presidente da CAPES com mandatos de dois anos, podendo ser reconduzidos por igual período. 
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Brasil. Dessa forma, segue um panorama da evolução do Portal de Periódicos no período de JAN 

2001 – JUN 2012. A análise envolve o desenvolvimento das coleções do Portal, o acesso à 

ferramenta pelas instituições beneficiárias e os investimentos feitos pela CAPES no 

desenvolvimento do Programa. 

 

1.2.1 – O desenvolvimento da coleção 

 

Atualmente, o acervo do Portal de Periódicos está assim organizado: periódicos com texto 

completo, bases de dados, livros eletrônicos, enciclopédias, dicionários, relatórios e dados 

estatísticos, e banco de teses e dissertações da CAPES. As novas aquisições de coleções  assinadas 

e/ou periodicamente renovadas pela CAPES resultam das indicações de diversos setores: 

coordenadores de área3 da CAPES; pesquisadores e docentes de pós-graduação; outros membros da 

comunidade acadêmica; sociedades científicas e demandas de setores específicos. As indicações são 

homologadas pela Diretoria Executiva, que normalmente utiliza os seguintes critérios: 

a) número de indicações do título recebida pela comunidade de usuários; 

b) dimensão das áreas e níveis dos cursos de pós-graduação no país, bem 

como o número de professores e de alunos, a produtividade e outras características dos 

cursos a serem beneficiados pela coleção; 

c) fator de impacto apresentado pela publicação, conforme o JCR do 

ISI4; 

d) número de títulos já disponíveis no Portal e o total de consultas destes títulos; 

e) relação entre o número de títulos disponíveis em determinada área ou assunto e as 

demais áreas contempladas; 

f) viabilidade de formalização de contrato com o fornecedor, e 

                                                           
3 Os coordenadores de área da CAPES são docentes-pesquisadores de alto nível designados para, durante um período de três anos, auxiliar a 

CAPES  na execução de suas atividades na pós-graduação e na coordenação da participação dos consultores acadêmicos junto a esta agência. 

Sobre o assunto, ver: http://www.capes.gov.br/avaliacao/coordenadores-de-área. 

4 O JCR (Journal of Citation Report), é  publicado pelo ISI (Institute of Scientific Information – Thomson Reuters), oferece recursos para 

avaliação de títulos de periódicos, entre eles o Fator de Impacto, e faz parte da base disponibilizada no Portal. Por meio do fator de impacto, é 

possível perceber o quanto foram citados os artigos de  um determinado periódico, indicando assim sua relevância perante a comunidade 

acadêmica. 

 

 

http://www.capes.gov.br/avaliacao/coordenadores-de-�rea
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g) disponibilidade de recursos financeiros por parte da CAPES. 

 A evolução do acervo do Portal e bem assim do número de instituições atendidas é 

apresentada na Tabela 1. Fica evidente que houve um crescimento contínuo do acervo em três etapas 

distintas: 2001-2003 (com o crescimento natural inicial), seguido de outros dois períodos, 2004-2008 

e 2009-2012 (quando o crescimento da coleção se faz de forma bastante acelerada). 

 

Tabela 1. Evolução do número de periódicos e de instituições com acesso ao Portal de Periódicos 

no período 2001 – 2012 

PORTAL DE PERIÓDICOS 

Ano 

Periódicos 

em Texto 

Completo 

Instituições 

Participantes 

2001 1.882 72 

2002 2.096 98 

2003 3.379 99 

2004 8.516 133 

2005 9.530 162 

2006 10.919 183 

2007 11.419 188 

2008 12.365 194 

2009 22.525 311 

2010 26.372 319 

2011 31.020 326 

2012* 31.646 407 
 

  
*Dados coletados até junho/2012. 

Fonte: CGPP/CAPES 

 
  

Na ainda curtíssima trajetória do Portal, o ano de 2003 foi marcado por dois fatos 

importantes: a necessidade de afastar o risco de extinção do Portal e a conseqüente 

conscientização da comunidade sobre tais riscos, traduzindo-se em um esforço de sensibilização 

do MEC, à época, sobre a importância do portal de Periódicos.  Novamente, a mobilidade da 

comunidade e da SBPC foram elementos fundamentais para  assegurar a continuidade do Portal. 

Ainda em 2003, foi criado um Grupo de Trabalho5 composto, em sua maior parte, por 

                                                           
5 Grupo de Trabalho: Rejane Raffo Klaes – Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS; Simone Aparecida dos Santos – Universidade 

Federal de Minas Gerais – UFMG; Elenara Chaves Edler de Almeida – CAPES; Rosaly Fávero Krzyzanowski – FAPESP; Maria Carmen Romcy 

de Carvalho – Universidade Católica de Brasília – UCB; Clarimar Almeida Valle – Universidade de Brasília – UnB; Rildeci Medeiros – 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN; e Rosane Taruhn – Centro Latino Americano de Informação em Ciências da Saúde – 

BIREME. 
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bibliotecários das instituições brasileiras de ensino superior para reavaliar o conteúdo do Portal. A 

análise do grupo levou, em um primeiro momento, à exclusão de uma parcela de títulos 

considerados subutilizados ou pouco relevantes para cada área. 

Uma Comissão de Negociação6 também foi criada, nesse mesmo período, visando atuar 

junto aos fornecedores e editores no sentido de reduzir os custos nos valores dos contratos 

mantidos pela CAPES. A comissão conseguiu diminuir o valor das assinaturas e o resultado dos 

esforços foi a ampliação, em 2004, do acervo sobretudo em áreas como Ciências Sociais 

Aplicadas (232%), Ciências Humanas (173%), Letras e Artes (205%).  

Destaca-se que, a partir de 2003, a CAPES optou por priorizar a aquisição do conteúdo no 

formato digital. A única exceção foi a assinatura da base de dados Science Direct Online/Elsevier 

Science, cuja contratação previa a manutenção da assinatura de periódicos impressos para as três 

universidades paulistas. Apesar da desnecessária duplicação dos acervos (impresso e on-line), 

entre 2004 e 2008 a CAPES honrou totalmente o compromisso arbitrariamente assumido no ano 

anterior. A partir de 2008, as assinaturas impressas para as instituições paulistas foram finalmente 

substituídas pelo conteúdo total,  on-line, do Portal de Periódicos-CAPES. 

O crescimento expressivo observado a partir de 2004 é explicado pela aquisição de 

coleções importantes, como o SciFinder, base de patentes Derwent Innovations Index – DII, 

Wiley-Blackwell, do Project Muse, da Optical Society of American e as bases Academic Search 

Premier e a Dentistry Oral Sciences. Essas assinaturas permitiram que a coleção atingisse em 

2008 um total de 12.365 periódicos com texto completo (Tabela 1). 

Novos títulos foram incorporados, seguindo tal planejamento, atingindo entre 2009 e 2012 

o atual volume da coleção. Outra mudança substancial do Portal foi possibilitada pela 

implantação, em novembro de 2009, de um sistema de busca integrada ao acervo que utiliza as 

soluções Metalib e SFX da Ex Libris. Por meio do uso do banco de dados do SFX foi possível 

adicionar títulos internacionais no formato de livre acesso, cuja qualidade e relevância foram 

                                                           
6 Portaria CAPES nº 53, de 16/09/03, do Presidente da CAPES define os membros da Comissão de Negociação. Esta comissão foi composta com 

os seguintes membros: Rubem Fonseca Filho – Secretário Executivo do Ministério da Educação; Marcel Bursztyn – Presidente da CAPES; 

Margarida Luiza de Matos Vieira – Diretora de Programas da CAPES; Roberto dos Santos Bartholo Júnior – Coordenador-Geral de Cooperação 

Internacional da CAPES; Elenara Chaves Edler de Almeida – CAC da CAPES; Abel Laerte Packer – Diretor da BIREME; Ricardo Gattass – 

Superintendente da FINEP; Roberto Drugowich – Chefe de Gabinete do CNPq; Alvaro Toubes Prata – Pró-Reitor de pesquisa e Pós-Graduação da 

Universidade Federal de Santa Catarina e Presidente do FOPROP; Roberto Lent – Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro e Luiz 

Antonio Marcushi – professor da Universidade Federal de Pernambuco.  
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analisadas pela equipe técnica da Coordenação-Geral do Portal de Periódicos (CGPP) antes da 

inclusão. Essa nova operação permitiu que o acervo atingisse, em junho de 2012, a marca de 

31.646 periódicos com texto completo, aumentando em 17 vezes o tamanho da coleção em doze 

anos de história do Portal.  

Outra aspecto bastante destacado do Portal é a ampla cobertura de áreas. O Gráfico 1 

mostra a  distribuição da coleção, classificada por área do conhecimento. É importante 

ressaltar que o mesmo título de periódico pode estar classificado em mais de uma área do 

conhecimento. 

 

Gráfico 1: Distribuição dos títulos em texto completo por área do conhecimento no Portal de Periódicos em junho 

de 2012. 

Fonte: CGPP/CAPES, jun/2012. 

 

Marca destacada do Portal em relação ás iniciativas semelhantes bastante limitadas em 

outros países, mesmo os mais desenvolvidos, é a ampla cobertura do acervo com oferta de 

periódicos para todas as áreas do conhecimento, oferecendo acesso pleno de forma amigável 

e extremamente eficiente. 

 O “coração da coleção” é constituído por 59,4% do total do acervo, representado por 

títulos das áreas de Ciências da Saúde, Biológicas, Ciências Exatas e da Terra e Engenharias , 

tendo em conta sempre a aquisição dos periódicos mais importantes para cada área. A elevada 

demanda por parte da comunidade das Ciências Humanas, Sociais Aplicadas e de Artes elevou o 

número de títulos nessas áreas, que estão representadas em 35,3% do conteúdo do Portal.  
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1.2.2 – As instituições participantes 

 

O Portal de Periódicos é acessado gratuitamente pela comunidade acadêmico-científica 

das instituições do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG) autorizadas pela CAPES. Há 

também a concessão de uso para outras instituições mediante aquisição, via ressarcimento dos 

custos financeiros à CAPES, para direito ao uso do acervo. Em quaisquer dos casos, o acesso 

ao conteúdo do Portal é realizado por meio terminais ligados à internet e localizados em cada 

uma dessas instituições participantes. O acesso é liberado para aquelas que se enquadram em 

um dos critérios definidos pela CAPES: 

 Instituições federais de ensino superior: universidades, CEFETs, IFETs e IES federais 

isoladas; 

 Institutos com programas de pós-graduação e centros de pesquisa públicos ou privados 

com pelo menos um programa que tenha obtido nota 4 (quatro) ou superior na avaliação 

da CAPES; 

 Instituições públicas de ensino superior, estaduais e municipais que possuam programas 

de pós-graduação com pelo menos um programa que tenha obtido nota 4 (quatro) ou 

superior na avaliação da CAPES;  

 Instituições privadas de ensino superior, com pelo menos um doutorado avaliado pela 

CAPES que tenha obtido nota 5 (cinco) ou superior; 

 Instituições privadas com programas de pós-graduação recomendados pela CAPES que 

ainda não atingem os requisitos de desempenho acima indicados e que não possuam 

pendências acadêmicas, administrativas ou jurídicas junto ao MEC. Esses usuários 

acessam parcialmente o conteúdo assinados (cerca de 40% do acervo). A inclusão desses 

usuários teve início em 2009 e resultou de contratos firmados pela CAPES com editoras 

específicas com o objetivo de incluir novas instituições sem incremento nos valores 

contratados. A mesma concessão valeu também para instituições com potencial de 

crescimento na oferta de cursos de pós-graduação, a critério da CAPES e sem pendências 

no MEC; 

 Usuários colaboradores, ou seja, instituições que por não atuarem diretamente na pós-

graduação adquirem por repasse dos custos financeiros o acesso parcial ou total ao acervo 

de periódicos e a determinadas bases do Portal. 
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A Tabela 2 mostra a distribuição dos tipos de instituições usuárias conforme o descrito 

acima. Verifica-se que o acesso gratuito cobre 94% do total de usuários. Entre as instituições que 

adquirem acesso via ressarcimento dos custos  estão: EMBRAPA, IPEA, INPI, BNDES, ESPM, 

ANVISA, Ministérios (MMA, MAPA, MS), Hospitais (Albert Einstein, Oswaldo Cruz e Sírio-

Libanês)  e outras. 

 

Tabela 2: Instituições atendidas pelo Portal 

                                               

                                              INSTITUIÇÕES    

Nº MODALIDADE 

de ACESSO 

Universidades e Institutos Federais de Ensino Superior 99 Gratuito 

Institutos e Centros de Pesquisa de Pesquisa com cursos de Pós-Graduação 53 Gratuito 

Instituições estaduais ou municipais com pelo menos um programa de Pós-

Graduação com grau de avaliação da CAPES igual ou superior a  4 46 
Gratuito 

Instituições privadas com pelo menos um programa de doutorado com grau de 

avaliação da CAPES igual ou superior a 5 35 
Gratuito 

Instituições privadas ou públicas estaduais com cursos de Pós-Graduação 

recomendados pela CAPES e sem pendências junto ao MEC 149 
Gratuito 

Usuário colaborador 25 Ressarcimento 

dos Custos à 

CAPES 

TOTAL 407  

Fonte: CGPP/CAPES, jun/2012. 

   

O resultado da avaliação trienal de cursos realizada pela CAPES implica na necessidade 

de ampliar periodicamente o número de instituições que integram o Portal. O crescimento 

expressivo da pós-graduação nos últimos anos resultou em forte incremento das coleções e, em 

conseqüência nos custos de manutenção do Portal. Além disso, o próprio acesso ao conteúdo do 

Portal de Periódicos tem crescido em proporções elevadas, como se verá adiante. Todavia, há a 

necessidade de monitoramento frequente desse acesso para garantia de boa relação custo-

benefício do acervo. 
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 O incremento no número de instituições beneficiárias está demonstrado na Tabela 1.  Em 

2001, o Portal contava com 72 instituições, passando a 407 em junho de 2012, um crescimento de 

mais de 5,7 vezes. Face à dinâmica do sistema de educação superior no Brasil, o número de 

instituições atendidas pelo Portal tende a ser crescente. 

 

1.3 – Investimentos no acervo 

 

 A cada ano tem aumentado o valor investido pela Capes na aquisição de acervo 

bibliográfico. Até meados do ano 2000, a fundação investia tanto em periódicos no formato 

impresso como no eletrônico. Em 1999, a CAPES passou por sérios problemas orçamentários 

devido à acentuada defasagem cambial, o que favoreceu a instalação do Portal de Periódicos em 

novembro de 2000. 

 

O aumento nos investimentos no Portal pode ser observado na Tabela 3. Verifica-se que, 

em contraste com o crescimento de 17 vezes no acervo disponível e de 5,7 vezes no número de 

instituições atendidas, o aumento no investimento no acervo foi de apenas 3,7 vezes desde a 

criação da biblioteca virtual. Em 2011, 70% dos recursos foram destinados à assinatura de 

periódicos com texto completo e 30% foram investidos na assinatura das 130 bases referenciais 

que compõem o acervo do Portal de Periódicos. 

 

Tabela 3: Evolução dos investimentos do Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos (PAAP) da Capes em 

dólares (JAN 2011 – JUN2012) 

Investimentos da Capes no acervo do Portal de Periódicos (milhões US$) 

Ano 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012* 

Valor 24,2 21,2 19 21,3 29,5 32,5 37,5 43,5 54,6 61,2 66,8 88,6 

* Dados coletados até junho/2012. 

Fonte: CGPP/CAPES 

  

A Tabela 4 mostra a redução progressiva do custo por artigo baixado e do custo por acesso 

às bases de dados. No período entre 2005 e 2009, o custo por artigo se situou em torno de 

US$1,60, cerca de um terço do custo nos primeiros anos do Portal. Nos anos seguintes, verificou-

se nova queda nesse valor e o custo chegou a US$1,31 em 2011. 
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Tabela 4: Evolução do custo do download de artigo e acesso às bases referenciais 2001-2011. 

 

CUSTO DO ACESSO (US$) 

Ano Texto completo Referências 

2001 $4,53 $1,87 

2002 $4,85 $0,77 

2003 $1,96 $0,39 

2004 $1,25 $0,34 

2005 $1,60 $0,38 

2006 $1,65 $0,24 

2007 $1,60 $0,22 

2008 $1,60 $0,22 

2009 $1,56 $0,29 

2010 $1,41 $0,32 

2011 $1,31 $0,33 

Fonte: CGPP/CAPES, junho 2012. 

 

 

Convertido em reais, verifica-se que a aquisição do texto completo pelo usuário tem um 

custo médio da ordem de R$ 0,30 por página de um artigo científico com, aproximadamente, 10 

páginas e incluindo figuras e tabelas mais simples ou complexas. A tabela mostra ainda que o 

acesso às referências mostra progressiva redução do custo do acesso desde 2001. Atualmente esse 

valor encontra-se estável em torno de US$0,30. 

 O valor da assinatura dos períodos internacionais cresce proporcionalmente à ampliação 

do conteúdo. No entanto, o percentual de reajuste praticado pelas editoras nos últimos anos 

permanece num patamar de 3% ao ano, com progressiva redução em relação aos primeiros 

contratos. As editoras justificam o reajuste com base na elevação dos custos com revisão de 

artigos pelos pares e nos investimentos feitos em melhorias, como inclusão de mais artigos em 

cada fascículo, sofisticação e aumento da capacidade dos equipamentos de informática para 

armazenar os conteúdos. Apesar desse movimento das editoras, a CAPES e seu Conselho 

Consultivo desempenham um papel importante nas negociações num esforço constante em frear 

o percentual de aumento das assinaturas. 

 O aumento nos investimentos do Portal de Periódicos justifica-se ainda pelo crescimento, 

em torno de 10% ao ano, do sistema de pós-graduação brasileiro. Isso porque novas instituições 
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de ensino superior se credenciam para integrar o Portal de Periódicos a cada avaliação trienal da 

CAPES. Dessa forma, é necessário buscar parcerias para o financiamento do Programa. 

 Em 2011, o custo para manutenção do acervo existente e inclusão de novos conteúdos foi 

em média US$66 milhões. Embora o valor seja aparentemente elevado, esse volume de recursos 

é muito inferior ao que seria necessário para comprar as mesmas coleções individualmente para 

cada instituição. Comparando, por exemplo, o acervo mantido pela CAPES para a Universidade 

Federal do Rio de Janeiro em 1998 – que era de 4.500 periódicos impressos (menos de 20% do 

acervo atual do Portal) – com a coleção de todas as bibliotecas das instituições com acesso ao 

Portal, verifica-se que o custo seria de mais de US$1,3 milhão por instituição. Este valor 

representa aproximadamente US$529 milhões para todas as 326 instituições atendidas em 2011, 

ou seja, praticamente oito vezes os investimentos do Portal durante todo o ano. 

 Além de reduzir o custo na aquisição de revistas científicas, o Portal de Periódicos 

apresenta outras vantagens que devem ser consideradas pela comunidade acadêmico-científica. 

Dentre elas, destacam-se a democratização e a facilidade de acesso à informação científica em 

diferentes regiões do país; consulta a um grande acervo de periódicos e artigos, acesso adicional 

às 130 bases de dados e acesso remoto do conteúdo de qualquer lugar do mundo. 

Sabe-se ainda, que o desenvolvimento da coleção é proporcional à demanda, no entanto, 

existem ganhos adicionais como, por exemplo, ao se assinar uma determinada base de dados, 

incorpora-se o direito de acesso a uma quantidade maior de títulos que não são necessariamente 

os escolhidos para integrar a coleção, mas cujo acesso é liberado pelo editor, sem custo 

adicional.  

 

2. O ACESSO AO PORTAL DE PERIÓDICOS PELA COMUNIDADE ACADÊMICA 

 

A utilização do Portal de Periódicos é crescente. Como ilustrado na tabela 5, verifica-se 

que, desde a sua criação, houve um crescimento expressivo no número de consultas ao acervo 

disponível, tanto no uso das bases referenciais quanto dos textos completos. Em 2001, logo 

depois dos primeiros meses do início das atividades, o Portal apresentou quase 3 milhões de 

acessos. Este número foi multiplicado por mais de 24 vezes, atingindo um total de 76 milhões de 

acessos em 2011, representando mais de 209 mil downloads diários. 

 



82 

Tabela 5: Evolução da utilização do Portal de Periódicos pela comunidade – 2001 a 2011. 

 

ANO 

NÚMERO DE ACESSOS 

ACESSOS/DIA Texto 

completo 

Bases 

Referenciais 
Total 

2001 1.769.765 1.308.580 3.078.345 8.434 

2002 2.567.774 4.104.444 6.672.218 18.280 

2003 7.500.054 9.948.627 17.448.681 47.805 

2004 13.099.471 13.763.661 26.863.132 73.598 

2005 13.754.226 18.975.465 32.729.691 89.670 

2006 15.000.000 32.000.000 47.000.000 128.767 

2007 18.058.420 38.538.452 56.596.872 155.060 

2008 21.222.922 39.591.556 60.814.478 166.615 

2009 23.386.833 41.642.827 65.029.660 178.163 

2010 25.367.166 42.025.639 67.392.805 184.638 

2011 34.231.457 42.107.835 76.339.292 209.149 
 

Fonte: CGPP/CAPES, junho de 2012. 

Nota: Os dados de todas as bases que integram o Portal de Periódicos estão contabilizados em cada período. 

 

Observa-se que em 2001 o número de acessos a texto completo era maior do que a bases 

referenciais. A partir de 2002, no entanto, há uma inversão nesses acessos, com destaque para 

consultas às bases referenciais, em relação ao número de downloads dos textos completos 

baixados.  O dado traduz a expectativa que se tem quanto à importância desse tipo de bases para a 

identificação inicial ou continuada de material relevante para os projetos de pesquisa. 

Verifica-se ainda que o maior crescimento de acesso ocorreu entre os anos de 2003 e 2008, 

com um incremento significativo das consultas em relação a 2001 e 2002. Em termos numéricos 

isso representou um aumento de aproximadamente 43 milhões de acessos. Outro dado que 

chama a atenção é o número de acessos a bases referenciais. Em 2001 o acesso a essas 

bases foi 1,3 milhões, passando a 42,1 milhões em 2011, um crescimento de mais de 

3.000%. 
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2.1 – Os acessos em 2001 e 2011 

 

Nas instituições participantes do Portal de Periódicos o acesso é permitido a toda a 

comunidade acadêmica e científica. Nesse universo estão inclusos professores, pesquisadores, 

bolsistas dos programas PIBIC do CNPq e `PIBID da CAPES, servidores administrativos, técnicos, 

alunos de graduação e pós-graduação, pesquisadores visitantes e estagiários, indicando que, 

efetivamente, cerca de 3,7 milhões de usuários  cobrindo toda a comunidade científica brasileira  se 

beneficia, diuturnamente do facilitado acesso  ao acervo do Portal.  A Tabela 6 apresenta a  

estimativa do número de usuários  que utilizaram o Portal em  2011. 

 

Tabela 6: Estimativas de número de usuários do Portal de Periódicos da Capes em  2011. 

  2011 

Usuários 

1. Bolsistas de Iniciação Científica – PIBIC/CNPq 

2. Bolsistas de iniciação à Docência – PIBID/CAPES 

24.220 

49.000 

3. alunos 

Bacharelado/ Licenciatura/Tecnólogo  3.000.000* 

Mestrado  104.178 

Mestrado Prof. 12.195 

Doutorado 71.387 

Total Alunos 3.187.760 

Docentes de graduação 366.882 

Docentes pós-graduação 65.882 

TOTAL = Alunos + Docentes 3.693.724 

* Estimativa do número de alunos da graduação das IES com acesso total ou parcial ao Portal de Periódicos. 

Fonte: INEP, CNPq e CAPES, julho 2012. 

 

Em 2011, um  total de 76 milhões de consultas ao Portal foram realizadas representando 

uma média de 22 acessos e downloads por usuário ao longo do ano. Em 2001 essa taxa era da 

ordem de um acesso por ano. 

A análise dos dados da Tabela 6 evidencia a importância do Portal de Periódicos 

demonstrando claramente sua utilização crescente como instrumento de apoio não apenas às 

atividades de pesquisa, mas também em relação ao acesso do acervo para as atividades 

acadêmicas, fortalecendo sobremaneira  a cultura de acesso a material bibliográfico on-line. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A concepção, manutenção e expansão do Portal de Periódicos, fruto de gestões 

apropriadas, possibilitou consolidar esse instrumento em um patrimônio da comunidade científica 

que derivado de política do Governo Federal transformou-se em Política de Estado. O sucesso do 

Portal é percebido na ampliação dos recursos investidos, no crescimento do acervo, na evolução 

do número de instituições participantes e de usuários e, principalmente, no processo de gestão 

estratégica adotado pela CAPES ao longo dos anos. 

Constata-se que a criação da biblioteca virtual trouxe enormes benefícios para a 

comunidade acadêmico-científica uma vez que fornece um volume de material bibliográfico 

superior aos acervos bibliotecários das instituições brasileiras, incluiu publicações atualizadas, 

proporciona acesso imediato às informações científicas e oferece conteúdo de alta qualidade e 

abrangência. 

A existência do Portal de Periódicos e sua importância têm sido objeto de análise em 

vários artigos publicados na Revista Brasileira de Pós-Graduação (RBPG) que abordam vários 

aspectos relacionados à biblioteca virtual. Ao todo, foram publicados até julho de 2012, um total 

de 16 textos em diferentes edições da revista, sendo oito deles divulgados no exemplar número 

13 – uma edição especial em comemoração aos dez anos do Portal. Tais artigos estão  listados na 

capítulo Referências. Observa-se que entre outros aspectos, estes artigos analisam a produção 

científica nas diversas áreas do conhecimento após a implantação do Portal e o impacto nas 

referencias bibliográficas dos trabalhos produzidos, apresentam experiências de consórcios 

digitais em outros países, analisam a utilização do Portal pela comunidade científica e propõem o 

Portal como modelo de estudo bibliométrico para vários tipos de avaliação da coleção e de nossa 

ciência. Além dos artigos, nesse número da RBPG, foram também divulgadas as imagens das 

nove instituições de ensino superior que mais acessaram o Portal de Periódicos em 2010. 

Vale notar que algumas melhorias ainda precisam ser realizadas como parte do processo 

de aprimoramento constante do serviço oferecido aos usuários do Portal. É necessário investir 

continuamente no desenvolvimento de coleções, na aquisição de equipamentos e softwares e na 

qualificação técnica de equipes na CAPES e nas instituições usuárias, possibilitando atuar 
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efetivamente, no assessoramento aos processos de planejamento e na tomada de decisão sobre 

todos os aspectos relacionados ao Programa. 

A atuação da CAPES na condução do Programa e na formulação e implementação da 

política de pós-graduação no país tornou viável o processo de institucionalização do Portal de 

Periódicos. Assim, a manutenção do Programa sob a responsabilidade da CAPES configura 

estratégia importante para a sustentabilidade do Portal, tendo em vista a atenção recebida pelos 

órgãos de Estado. 

Por fim, é essencial promover o acesso à informação científica atualizada e de alto nível 

como forma de incentivar a produção científica dos pesquisadores brasileiros. Nesse sentido, o 

Portal de Periódicos da CAPES possui papel preponderante como Política de Estado, 

alavancando as pesquisas no país e elevando a posição do Brasil no ranking da produção 

científica internacional. 

O Portal de Periódicos é hoje, um instrumento de política pública gerido pela CAPES, que 

subsidia o acesso ao conhecimento científico atualizado e disponibilizado aos diversos segmentos 

da comunidade educacional e científica brasileira. Criado em 2000, no âmbito do Programa de 

Apoio à Aquisição de periódicos Eletrônicos (PAAP), o Portal se constitui hoje num dos maiores 

acervos mundiais nesse setor e é atualmente o principal mecanismo para o apoio bibliográfico às 

atividades de C, T & I no Brasil, o que garantiu uma base para os excepcionais avanços recentes 

da ciência brasileira. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo permitiu conhecer a evolução da produção cientifica brasileira em seus 

vários aspectos: quanto cresceu, onde e como, em quais instituições, quais autores, a posição do 

Brasil em relação a outros países no cenário internacional. Abordou-se também o papel do Portal 

de Periódicos da CAPES e o Programa de Pós-Graduação Nacional como instrumentos que 

proporcionaram o avanço no cenário internacional da produção de conhecimento. 

O desempenho da ciência brasileira está diretamente relacionado com o bem estruturado 

Programa Nacional de Pós-Graduação (PNPG), estabelecido no país em meados dos anos 60 do 

século passado (GUIMARÃES; HUMANN, 1995). Na última década o PNPG vem crescendo a 

uma taxa de 10% ao ano (GEOCAPES, 2012), tanto em termos de novos cursos como na 

titulação de mestres e doutores. Os cursos são monitorados continuamente pela CAPES e 

reavaliados (peer review system) a cada três anos, recebendo notas de 1 a 7 onde notas 1 ou 2 

desaprovam o curso . Na avaliação do ano 2010 (triênio 2007-2009) a CAPES contabilizava um 

total de 2.840 programas de pós graduação stricto sensu no país, dos quais um total de 321 

programas (11,3%) receberam nota 6 (204 programas) ou nota 7 (117 programas). Para esses 

níveis de notas há exigência de desempenho do programa no nível internacional. No ano 2000 o 

PNPG apresentava um total de 142 programas de pós-graduação considerados de nível 

internacional. Também no triênio dessa última avaliação foram titulados 31.994 doutores e 

produzidos 93.753 artigos, correspondendo a uma média de 2,9 artigos/tese/ano.  

Em relação à produção científica em 1981, o Brasil publicou 1.911 artigos. Em 2009, 

esses números saltaram para 30.135 artigos e 1.329 artigos de revisão. Este crescimento levou o 

país, em 2009, para o 13 º lugar no ranking entre os países com o maior número de artigos 

científicos publicados e 15 º lugar na produção de artigos de revisão. Note-se que a publicação de 

artigos de revisão cresceu cinco vezes mais do que a de artigos científicos originais, indicando 

uma tendência significativa de aumento da maturidade e qualidade da ciência brasileira. Credita-

se esse aumento à expansão da pós-graduação e a sua qualidade. Os programas de pós-graduação 

(GEOCAPES, 2012) estão distribuídos em nove grandes áreas: Ciências da Saúde, 17%; Ciências 

Humanas, 13%, agricultura, 12%; Engenharia, 11%; Ciências Sociais, 11%; Exatas e Ciências da 

Terra, 10%; Multidisciplinar, 10% e Linguística, Letras e Artes, de 6,0%. Note-se que foi na área 
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de ciências ligadas à saúde que nossa produção de artigos de revisão mais cresceu. Em termos de 

participantes, tivemos 180.000 alunos matriculados, sendo dois terços nos programas de mestrado 

acadêmico e profissional e um terço nos programas de doutorado. 

Pode-se seguramente afirmar que o forte crescimento na produção de artigos de revisão 

no Brasil no último triênio está diretamente relacionado com a política de acesso à informação 

científica adotada no ano de 2000 no país, com o advento do Portal de Periódicos da CAPES.  A 

coleção do Portal teve importante crescimento a partir do ano de 2004 (ALMEIDA, 2010) o que 

possibilitou incrementar a oferta de bibliografia atualizada, condição indispensável na produção 

de artigos de revisão. A comunidade acadêmica brasileira passou a dispor de mais bibliografia 

atualizada para realizar as suas revisões impactando na produção de suas pesquisas e 

consequentemente na qualidade dos programas de pós-graduação. 

Elegendo os artigos de revisão como indicador de qualidade, constata-se que cientistas 

radicados em instituições nacionais publicaram 5.348 artigos de revisão entre 2000 e 2009. As 

áreas que mais publicaram foram Farmacologia, Química, Neurociências,  Bioquímica e Biologia 

Molecular, Psiquiatria, Neurologia e Medicina Interna. As revisões foram produzidas por 27.096 

autores (média de cinco autores por artigo de revisão) ligados a 20 instituições universitárias, das 

quais somente uma (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul) não é pública. 

Conforme o levantamento realizado junto aos autores de artigos de revisão verificou-se 

que a motivação para a produção dos mesmos encontra-se na necessidade de sistematizar os 

conhecimentos disponíveis nas respectivas áreas, evidenciar as principais contribuições. Ser 

convidado para escrever um artigo de revisão também é motivo relevante na produção deles. 

Entre as respostas enviadas encontra-se que a grande maioria dos artigos foram escritos a partir 

de convites. 

As respostas enviadas por meio do formulário (Anexo B), extraídos da tabela 7 do artigo 

4, foram majoritariamente de pesquisadores de instituições públicas federais (9 pesquisadores) e 

estaduais (cinco pesquisadores) e praticamente todos contam como co-autores: colegas 

pesquisadores ou estudantes de pós-graduação. 
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Ao olharmos a produção de artigos de revisão no mundo percebe-se que vale a regra da 

especificidade das áreas que, tradicionalmente para avançarem na pesquisa e descobertas, 

dependem da produção desse tipo de artigo. 

As áreas de conhecimento que mais publicaram também variaram pouco de posição no 

nível internacional, fato que denota um cenário consolidado na produção de conhecimento 

científico mundial ao qual o Brasil está aderido. 

No cenário internacional houve pouca variação no ranking dos 20 países que mais 

publicaram revisões no último triênio (2007-2009), com os 5 primeiros colocados (Estados 

Unidos,  Inglaterra, Alemanha, França e Canadá) mantendo suas posições. Austrália, China, 

Índia, Brasil, Polônia e Bélgica subiram no ranking, enquanto que Holanda, Suécia, Escócia, 

Rússia e Japão baixaram e a Grécia fez sua primeira aparição entre os 20 primeiros colocados. 

Os artigos de revisão de autores ligados às instituições brasileiras são publicados em 

grande parte em periódicos científicos nacionais indexados em bases internacionais, coincidindo 

a área da publicação com as 10 áreas no mundo que mais publicaram artigos de revisão entre 

1989-2009. 

Quanto à média de citação dos artigos de revisão e o índice h do Brasil em relação aos 

países que competem diretamente conosco no crescimento da produção científica de artigos de 

revisão, observamos que além dos avanços quantitativos de posição no ranking mundial, com 

ultrapassagem de países com mais experiência nas atividades científicas, o Brasil atinge mais de 

50% da média de citação e do índice h dos dois primeiros colocados: USA e Itália. 

A coleção do Portal conta, atualmente com 34.000 periódicos (2013) e 130 bases 

referenciais, está disponível para alunos, professores, técnicos e funcionários de 407 instituições, 

dentre elas: federais de ensino superior; institutos de pesquisa públicos, instituições estaduais ou 

municipais com pelo menos um programa de pós-graduação com grau de avaliação igual ou 

superior a 4; instituições privadas com pelo menos um programa de doutorado com grau de 

avaliação igual ou superior a 5 e instituições privadas ou estaduais com cursos recomendados e 

sem pendências junto ao MEC. Isto representa um universo de 5 milhões de pessoas que podem 

acessar o Portal. A utilidade e o suporte oferecido à comunidade acadêmica pelo Portal fica 

patente no número de acessos que evoluíram de 3 milhões em 2001, média de 8 mil acessos/dia 
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para 84 milhões ao ano, com uma média de 230 mil acessos/dia em 2012, aumentando mais de 29 

vezes, o que denota um uso extraordinário do Portal. 

Desde sua concepção, no ano 2000, o processo de institucionalização do Portal de 

Periódicos tem se tornado viável graças à ação da CAPES na condução do Programa e à sua 

atuação na formulação e implementação da política de pós-graduação para o país. Isso credencia 

a CAPES como “lócus” desse Programa. A manutenção do Portal de Periódicos, sob a 

responsabilidade da CAPES, constitui estratégia importante para a sua sustentabilidade, tendo em 

vista a atenção recebida por parte dos organismos de Estado, o que determinou sua inclusão no 

Plano Plurianual de Investimento (PPA), a partir do ano de 2005. 

Faz-se necessário trabalhar na promoção do acesso à informação como forma de 

fomentar a produção científica nacional. Nesse sentido, o Portal de Periódicos da CAPES assume 

um papel preponderante como Política de Estado, garantindo ao país posição crescentemente 

destacada no ranking da produção científica mundial. 

As buscas alternativas de financiamento do Portal de Periódicos é uma perspectiva que 

se vislumbra na forma de parcerias com outros ministérios ou instituições governamentais; 

patrocínio de empresas em troca de publicidade no sítio do Portal de Periódicos; ampliação do 

atendimento a usuários dispostos a pagar pelos serviços prestados pela ferramenta, sobretudo no 

segmento industrial. É surpreendente que empresas, até mesmo estatais como a Petrobrás, a 

Eletrobrás e outras com foco em P&D e na inovação, não tenham manifestado ainda interesse 

pelo acervo do Portal muito mais amplo e mais barato do que o limitado acervo que adquirem em 

papel, um formato de periódicos em vias de extinção. 

Os dados e as reflexões apresentados neste trabalho podem fornecer subsídios nos anos 

vindouros para a tomada de decisões no âmbito da formulação de políticas públicas sobre quais 

áreas de formação de recursos humanos têm possibilidades de serem estimuladas em prol do 

desenvolvimento sustentável do país. Também para a CAPES, sobre como aprimorar os 

instrumentos de gestão do Portal de Periódicos e decidir as áreas que devem compor a expansão 

da coleção do Portal bem como quais podem merecer maiores estímulos para sua utilização. À 

comunidade científica esperamos que os artigos aqui apresentados ofereçam estímulo para o 
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prosseguimento dos estudos relacionados à produção de conhecimento em nosso país e ao 

desvelo de novas perspectivas não relacionadas até o momento. 

Finalmente, o trabalho demonstrou, conforme o marco teórico, que a informação, o 

conhecimento científico e a divulgação científica desempenham papel relevante no aumento da 

produção científica do país. Nesse sentido, é crescente o papel que o Portal de Periódicos deve 

assumir no Brasil que pretende, cada vez mais, melhorar a sua posição no ranking da produção 

científica nacional.  

Suscintamente elenca-se: 

a) a evolução da ciência tem a ver diretamente com o papel da CAPES tanto no que 

diz respeito à avaliação como também ao financiamento; 

b) essa evolução passou para um patamar superior quando da disponibilização do 

Portal de Periódicos da CAPES; 

c) a produção científica brasileira de artigos científicos originais cresceu 19 vezes de 

1981 a 2010; 

d) essa mesma produção para artigos de revisão cresceu 151 vezes neste mesmo 

período, influenciada pela garantia de acesso ao acervo do Portal de Periódicos; 

e) os artigos de revisão de autores ligados à instituições brasileiras são publicados em 

grande parte em periódicos científicos nacionais indexados em bases 

internacionais; 

f) quanto á média de citação dos artigos de revisão e o índice h do Brasil em relação 

aos países que competem diretamente conosco no crescimento da produção de 

artigos de revisão, observamos além dos avanços quantitativos de posição no 

ranking mundial, o Brasil atinge mais de 50% da média de citação e índice h dos 

dois primeiros colocados: USA e Itália. 
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6 PERSPECTIVAS 

 

Baseado nos resultados apresentados nesta tese sugere-se: 

 

a) aprofundar a questão da motivação e da representatividade dos artigos de revisão 

na produção cientifica dos pesquisadores 1A do CNPq. 

b) desenvolver estudos que identifiquem a colaboração internacional destes autores 

que mais produzem artigos de revisão. 

c) ampliar e melhorar a qualificação da atual equipe de Coordenação Geral do Portal 

de Periódicos da CAPES, no sentido de prepará-la tecnicamente para atuar, 

efetivamente, no assessoramento aos processos de planejamento e na tomada de 

decisão sobre todos os aspectos relacionados ao Programa. 

d) estabelecer canais permanentes e institucionalizados de comunicação com a 

comunidade científica para a utilização de sugestões, comentários críticos e 

movimentos de pressão de forma a estabelecer uma sintonia entre os intelectuais e 

a gestão do Portal de Periódicos. 

e) revisar os mecanismos de registros estatísticos com vistas a obter dados e 

informações que possam melhor correlacionar o uso do Portal/produção científica 

da pós-graduação, com as áreas de conhecimento da pós-graduação/bases que 

compõem o acervo.  

f) intensificar ações de massificação do uso do Portal com a realização de 

treinamentos à distância e seminários com a finalidade de ampliar e manter o 

interesse dos usuários. 

g) credenciar grupos de pesquisa, unidades ou instituições e fomentar estudos que 

relacionem o uso do Portal à produção científica nacional e às políticas de 

desenvolvimento da educação básica, superior e pós-graduação. 

h) possibilitar o uso de bases de dados disponíveis no Portal de Periódicos para 

subsidiar os processos de avaliação na CAPES. 
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ANEXO A – PROJETO: A PRODUÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS BRASILEIROS:  

O ESTADO DA ARTE DOS ARTIGOS DE REVISÃO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BÁSICAS DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS: 

QUÍMICA DA VIDA E SAÚDE 

 

Projeto: A PRODUÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS BRASILEIROS: O ESTADO DA 

ARTE DOS ARTIGOS DE REVISÃO 

 

Doutoranda: Elenara Chaves Edler de Almeida 

Orientador: Prof. Dr. Jorge Almeida Guimarães 

Identificação do pesquisador 

 

Nome:  

Instituição:  

Número de artigos de revisão publicados:   

1. Do conjunto de suas publicações quantas são os artigos de revisão?  

2. Qual a sua motivação para escrever um artigo de revisão?  

3. Usualmente, quais são os co-autores nos seus artigos de revisão?  

4. Foi por convite ou iniciativa própria? 

5. Quanto do fator de impacto de suas publicações é influenciado pelos seus artigos de 

revisão? 

6. Qual ou quais dos artigos de revisão publicados melhor representam os avanços 

científicos do seu grupo de pesquisa? (indicar as referências) 

7. Que papel e que impacto pode exercer os artigos de revisão na qualificação de revistas 

nacionais indexadas e nas não indexadas?  

8. Diferentemente dos artigos com dados originais, aparentemente os artigos de revisão são 

mais longos e aprofundados no capítulo das referências. Como é este aspecto no caso das 

suas revisões? 

9. Qual a importância do Portal de Periódicos da Capes para a sua decisão de escrever um 

artigo de revisão?  
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ANEXO B – DADOS E RESPOSTAS DO FORMULÁRIO 

 

DADOS E RESPOSTAS DO FORMULÁRIO 

 

I) DADOS GERAIS 

A) Formulário enviados: 40  

B) Formulários devolvidos: 16 

C) Status jurídico da instituição dos autores que responderam: 

Pública Federal: 08 

Pública Estadual: 07 

Confessional: 01 

 

II) RESPOSTAS DOS FORMULÁRIOS: 

1. Do conjunto de suas publicações quantas são os artigos de revisão?  

Dentre os artigos publicados pelos autores, os artigos de revisão são 

responsáveis por no máximo 14% do total de artigos publicados. 

2. Qual a sua motivação para escrever um artigo de revisão?  

 

No conjunto de respostas a principal motivação foi realizar um levantamento 

das principais contribuições da área, seguido por convites realizados e 

organização dos conhecimentos disponíveis. 

 

3. Usualmente, quais são os co-autores nos seus artigos de revisão?  

 

Os co-autores são os colegas pesquisadores, seguidos pelos alunos de pós-

graduação. 

 

4. Foi por convite ou iniciativa própria? 

A maioria (13 respostas) afirma que foi por convite, outros pesquisadores 

afirmam que foi por iniciativa própria (07 respostas). 

5. Quanto do fator de impacto de suas publicações é influenciado pelos seus artigos de 

revisão?  
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A maioria dos autores não sabe quanto do fator de impacto é influenciado por 

seus artigos de revisão, (11). Três consideram relevante. 

6. Qual ou quais dos artigos de revisão publicados melhor representam os avanços 

científicos do seu grupo de pesquisa? (indicar as referências) 

Do total de artigos de revisão publicados, dois autores apontaram que 100% 

dos artigos de revisão representaram avanço cientifico do seu grupo de 

pesquisa, 3 autores entre 60% e 50%, 6 autores entre 18% e 30% e 3 autores 

abaixo de 10%. Dois autores não responderam esta pergunta.  

7. Que papel e que impacto pode exercer os artigos de revisão na qualificação de revistas 

nacionais indexadas e nas não indexadas?  

Quase a totalidade de autores respondeu que o impacto é positivo e de grande 

importância para a qualificação das revistas nacionais. 

8. Diferentemente dos artigos com dados originais, aparentemente os artigos de revisão são 

mais longos e aprofundados no capítulo das referências. Como é este aspecto no caso das 

suas revisões? 

Há unanimidade dentre as respostas, todos consideram mais aprofundados no 

capítulo de referências. 

9. Qual a importância do Portal de Periódicos da Capes para a sua decisão de escrever um 

artigo de revisão?  

A maioria dos pesquisadores considerou a importância fundamental (10), três 

consideraram uma boa fonte e dois consideraram que nenhuma importância. 

 

 

 


